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B E L L A S. 

O D E L E I T O S O íitio de Bellas, a. 
abundância das fuás frefcas, e virtuofas 
Águas, os feus viçofos Pomares, e Quin­
tas , e mais que todas a famofa dos 
Condes de Pombeiro, com o feu ànti-v 
go , refpeitavel Palácio Senhorial, tem 
fido muitas vezes o empenho defabias, 
e delicadas pennas. A Hiftoria , e a 
Poefia- aehárto fempre alli aíFumptos 
heróicos , e célebres , com que occu-
par , e diftínguir os feus mais efmera-
dos Alumnos. 

Os Hiftoriadores nos fazem ver ef-
tes Bofques dando afylo aos trahidos 
valeroíos Luíitanos. Aqui o infigne Ca­
pitão Viriato, que tantas vezes abate­
ra o vôo das Águias Romanas, fendo,' 
por obra de treiçaó, derrotado, fe re-
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colheo a eftas Matas , e achou nellas 
8 extrerrio afylo, efcapando á vergonha 
de entregar, epôr aos pés de feusAd-
verfarios a fua Efpada inviéta. Aqui a 
deixou aos Portuguezes, Herdeiros que 
fuccedêraõ no valor ao Povo guerreiro, 
que elle Capitaneara. 

Muitas dèftas mefmas corpulentas 
defmedidas arvores , extendendo feus vi-
çofos primeiros ramos , talvez afTom-
braffern com elles o lugar a que o cego 
Amor, contra o querer da ventura,tra--
zia o conftante, e juíticeiro Pedro com 
a belliíEma Efpofa, que fó* elle entaõ 
lhe approvava. Cantou aqui a Poéfia taó 
alegremente as Graças da fatisfeita 
Ignez , quaó defconfolada a chorou de­
pois nos faudofos Campos do MondegOj 
aonde, defde eíTe tempo, fe deo a crer pe­
las antigas Mufas , que a Terra , enterne-
cidada forte defaftrada deites amores r 

brotara em perenne torrente de lagrimas. 
Também neíte íitio ainda fe refpei-

ta o prccioí© Monte y què' no feu rico 
feio gerara , e dera, para efmaltar a 
Coroa de noflbs R e i s , muitas pedras 
preciofas. Eraõ das Minas de Suimos 
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as que fe àíTemelhaõ á rubida grãa da 
coroada Romãa ; e aflim o eraõ às ro­
xas Ametiftas. Igualmente fe acharão al-
li osgraciofosjacinthos, osaccefosRu-
bins, e as verdes Efmeraldas, que nos 
antigos thefouros apparecem enrique­
cendo muitos dos atavios dos noíTos pri-? 
mciros Príncipes,e Senhores. Eftas pe­
dras lhes ferviaô, antes que as ouzadas 
Quilhas Portuguezas trouxeflem do def-
cuberto berço da /Aurora as Pérolas lu-
^entes , e outras Pedras brilhantes, com 
que as noíTas naõ fe envergonharão de 
emparelhar. r 

He aqui mefmo, e nefte mefmo Pa­
lácio , que o aífortunado, gloriofoRei 
D . Manoel , veio repartir com fua Real 
Mãi, a Sereniffima Senhora InfantaP.Bri-
tes , o prazer de lhe deparar o Ceo 
hum Mundo novamente defcuberto, com 
cujo Senhoria affortunava , e engrande­
cia mais o refpeito do Teu Throno , e 
da abençoada Monarchia Portugueza. 

Belliffima Neta do grande Vafco 
da Gama, tendes aíTaz razaó de gloriar-
vos do Senhorio deite refpeitavel terre­
no , em que, com muitos outros He-
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Portuguezes , fe vio ajoelhar aos 
da Mãi do feu Re i aquelle paf-« 

rnoziffimo Homem , que fizera tremer 
de refpeito 

Os Mares nunca amantes navegados. 
Naõ me cabendo agora nenhuns 

deíFes Grandes AíTumptos, queduraõ na 
vida do Prelo, honrando a memória de 
feus facundos Efcriptores , atrevo-me 
ouzadamente a lançar maÕ dos reftos , 
que a occafiaõ offerece ao meu gênio 
carecido , e ambicioíò de; gloria 

Naõ he^ pequena a que eu fonho 
alcançar da ouzadia de eftradar-me pe-» 
lás pizadas do veridico Brandão , do 
indigador Barreiros, do noticiofo Car­
valho , e até do eruditiflimo Faria, a 
quem fó naõ ligo em mafcararde Caf-
telhano maravilhas taõ Portuguezas co­
mo elle o era. 

Finalmente eu me proponho def» 
crever o que o Tempo refpeita, ainda 
ant igo, nefta Grandiofa Quinta ; e co­
piarei juntamente , como me for poíli-
vel , o que a faz hoje melhorada em 
belleza, e até mais bem dotada. Farei 
7>flim que efta verdade pofla depor 

pa-



n 7 & 
-parado futuro, em honra dos prefeores 
-feus Magnânimos PofTeíToies. 

Augmentar, e mifturar o útil com 
o agradável , e refpeitofo da celebre -, 
e antiga Quinta dos Senhores de Ser­
ias , pareceo huma empreza , que a 
Sorte guardara para o Senhor Jolé 
de Vafconcellos e Soufa , tendo de 
o doar em ConforciO" á Illuftriflima è 
Excellentiífima Senhora D. Maria Rita 
de Caltello Branco Corrêa e Cunha, 
Digniflima Herdeira deite antigo Se­
nhorio. 

Nós acompanhando aos novos Se­
nhores de Bellas ^ a primeira vez que 

t&{Sm vifitaõ efta fua Quinta, e fazen­
do defde entaõ particular memória do 
que nella achámos, teremos aíTaz pro­
va para o que nos adiantamos a dizer. 

Quando aeftrada, que de Lisboa fe 
encaminha á rantiga Villa de Bellas, fe 
vai aviíinhando ao termo daquélle Se­
nhorio, defcepelo afpero;Caranque , lu» 
gar já daquella Freguezia; e'alli por 
huma pequena Ponte arraveça o fértil 
Ribeiro , que depois de regar viçofos 
-Pomares, vai com Agoa fobeja dar for­

ça 



ca. a's triplicadas rodas de hutna-Gran* 
de Afenha, que bem ferve aos Lavrado­
res daquelía Viíínhança. Dalli mefmo 
principia a fobir-, dirigindo o feu Ca» 
minho pela encofta do Monte, que em 
meio oíFerece aos Camihhantes o refK-
gerio de huma Fonte: e começando dal­
li a poucos paíTos a defcer por entre o 
lugarejo que fe nomea Pendaõ, o qual 
he a primeira marcaAdaquelle termo, 
tmoftra de fronte a refpeitavei, efpaço-
fa Quinta dos Senhores;de Bellas;-

Apparece ella Senhorilmente encol-
tada em huma Graciófa'Serra; e coroa­
da de huma frondente Mata , olha dalli 
altivamente para aquella que tomou o 
nome da Fábula de Cynthia , julgan-
do-fe efta digna de honras mais verda­
deiras. Com efte agradável ençofto, re­
mos efta Quinta fentar-fe , e extender-
fe, por quaii duas milhas, em hum Gra-
ciofo Valle, dando na fua direita efpa-
çofa paíTagem á Eítrada R e a l ; a qual 
volteando-fe commodamente-, quando lhe 
convém , e paliando por baixo de hum 
du&o, que conduz a agoa que ferve á 
mefma Quinta , - vai entrar no exterior 

lo-
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logradouro do Palácio, e dalli á Praça 
da Villa, que immediatamente lhe efta 
fronteira. Deixêmo-la , e voltemos os 
paífos ao objefto , a que nos deftina-
mos. 

Efte antigo, e refpeitavei Edifício 
he o Palácio dos Senhores de Bellas. 
A Varanda Gótica, que adorna o feu 
profpefto, nos attefta a fua veneranda 
Antigüidade. O Mirante que apparece 
nefte angulo, cuberto de huma peque-

f ia Abobeda gomeada, e o delicado co-
umnello que reparte , e foftem a fua raf-

gada janella; eltes figurinos, que entre-
meaõ com os pilares, os proporciona­
dos buracos que rafgaõ a mefma Va­
randa , aflim daõ a conhecer aos Enten-
dedores o tempo defta Architeclura, e 
Efculptura. Belém , e a Batalha nos 
moftraõ obras da mefma efchola. 

Parece que faÕ alguma coufa mais 
modernos os dous Gênios , que fuítentaó 
a tarja das Armas de Caftellos Brancos j 
que fe eftaõ vendo alli fobre a janella 
rafgada por baixo defta mefma Varanda; 
Naquelle meio relevo , he admirável a 
graça com que faõ contornados aqucl-

b les 
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h^ doús Corpos dos Gênios; e a ener-» 
Jfia com que arregaçaõ as pontas da 
Cortina , que pende da boca do Leaõ 
do Timbre. 

He igualmente aílim primorofo o 
grande Painel do Caftigo de Midas, 
quando admittio ao horrendo Maríias a 
difputar primazias com o fuaviflimo 
Apollo. O Painel denota a fentença já 
dada a favor do grolTeiro Sátiro; e mof-
tra o nefcio Julgador também já cafti-
gado pelo Pai dos Deofes , que no meio 
fe vê fentado, tendo a feus pés , para' 
melhor conhecer-fe, a Águia que lhe 
rniniftra os raios. A*-: fua direita , com 
a Lyra na Maõ, vemos em pé o defaf-
fiado Prefidente do Parnafo , a quem 
affiftem as Mufas, moftrando-fe admira­
das de tamanha ouzadia no Contendor, 
e de tanta necedade , e fandice no 
que lhe julgara a preferencia. A Filha 
do Cérebro de Jove também affifte alli 
armada , como a pintaõ, quando a no-
meaõ Pallas; vendo-fe no ramo de hu­
ma Oliveira , que alli offerece fombra , 
o Môxo, que os Crédulos Athenienfes 

lhe 
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lhe confagráraõ, como Ave que vig*.*., 
efperta nas horas noírurnas ^ accommcda-
das á eftudiofa vigilância. Da part. cf-
querda de Júpiter eftá primeiro Midas^ 
a quem as Orelhas já fe moftraõ taõ 
crefeidas, que fobem muito aíEma das 
abas do feu barrete. O Nume vingador 
aflim o punira pela eftultice do feu vo­
to , com dar-lhe orelhas de hum Ani­
mal taõ ftolido. Junto a elle fe vê o 
cornigero capripedo Sátiro , que ain-
•jja moftrando a infolente arrogância, que 
no certame lhe dera hum tal voto, traz 
na maõ o rouco inftrumento do feu triun­
fo injufto ; e faõ alli teftemunhas al­
guns feus femelhantes, trepados em hum 
bem exprelfo corpulento Sobreiro. 

Naõ expreffa mais efte Painel, que 
acaba de affermofear-fe, por hum lado 
e outro, com as bem copiadas fruetas , 
que o feu graciofo moldurado moftra 
pendurarem-fe da boca de dous Leões , e 
páraõ fobre a efcamofa cauda de dous 
Delfins, que pouff ndo fobre o Lago , 
parecem querer entrar nelle. Efte Lago , 
que he hum quadrilongo,. tem 5"8 pal­
mos de comprido, e 21 de largura com 
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o" de fundo, e fe enche continuamente 
pela boca de outro Leaõ, que moftran-
do a Cabeça por baixo da Tarja que 
jádiííemos , defpeja fempre hum gran­
de chorro de agúa. 

He igual a que cahe de huma bi­
ca em outro Lago, que fica a direita da 
porta que dá entrada ao mefmo Palácio. 
Efte fegundo Lago pois, que voltando 
com a parede , toma alli huma fôrma 
angular , .tem em toda a Linha exterior 
do angulo 48 palmos, e de largura np 
vaõ mediario 20, e faz angulo para o 
lado efquerdo, com 17 palmos de com­
prido , no qual tem 16 de largo , e 
também 6 de fundo. No angulo inte­
rior junto á parede fe ergue do fundo 
huma Columna de 12 palmos , de 
obra Tofcana , a qual , no feu Ca­
pitei, fofíem a bica que lança fobre o 
Lago a torrente que o enche. Efta 
água vem alli entrar por debaixo de 
outro Leaõ, que erguido fobre os pés, 
abraça,, e fuftenta nas Garras hum Es­
cudo quarteado de Flores de Liz , an­
tigas Armas da refpeitavei Família de 
Àtouguias. 

Afc 
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Aífim fe recorda o benemérito Ro­

drigo Affonfo de Atouguia, a quem ef-
tes bens fóraÕ doados em o prêmio de 
feus grandes ferviços. Deixo a Hif-
toria defta antiquiflima Doaçaõ , que 
teria aqui mefmo lugar , fe eu naõ 
achaíTe jufto limitar-me fó á defcripçaõ 
promettida, fem me intrometter agora 
no que efcreverei aonde mais convém 
que fe lêa com toda a autenthicidade 
efcripto. 

Bufqijemos agora a porta que intro­
duz a efte Palácio. Ella fe nos ofierece 
aberta em meio dos já ditos Lagos , 
oftentando a antigüidade do mais que 
fe refpeita nefte frontifpicio. As fuás 
ombreiras faõ de huma pedra lavrada 
e em cada huma moftra duas columnas 
fobre cujos capiteis vem defcançar a 
arqueada verga , que fe adorna dos con­
venientes florões que a affermofeaõ; En-
tre-mo-la , fem deixarmos comtudo 
de lançar os olhos para os dous gaftos 
columnellos, que fe antevem aos commo-
dos poiares exteriores : hum deftes co­
lumnellos ainda móftra hum refto da groC* 

ia 
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i$ antiga cadêa , com que algum tem­
po fe coutava efte Palácio Senborial. 

Entrados no feu pateo, que he de 
hum quadrado regular, o achamos por 
lima acompanhado da Varanda, que fe-
gue, e a dorna as trez partes defte ef-
paçofo quadro, e vai communicar-fe ao 
edifício interior por dous corpos Sa­
lientes , que elle defta parte moftra no 
feu profpe&o. Notaremos aqui que ap-
parece elevado alli todo fobre largos, 
e efveltos arcos de pedra , que rema-
taÕ ponte agudos , o que dá bem a co­
nhecer, com a antigüidade, a elegân­
cia , e magnificência da fua conftruc-
çaõ. 

No meio das coníiderações que ef­
te übje&o refpeitavei fufcitára , fomos 
chamados, e levados por huma peque­
na porta ? que guardando íimilhante 
feitio, dá prompta paífagem, e intro-
ducçaõ ao arvoredo da Quinta. Huma 
efpecie de extaíi me forprehende no pa­
tim , que começa a defcobrir-me a fer-
mofa multidão de verdes , e folhudas 
arvores. Também alli mefmo me encan­
ta a agradável confufaõ dos mifturados 

fua-
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fuaves gorgeos, com que os pafíaros drf. 
cantavaõ ainda a florida Primavera. Ef-' 
te canto era taõ vivo, e taó poderofo 
na fua uniaõ , que naõ oabaffava o ef-
trondo da larga torrente , que fe pre­
cipita em hum Lago , que alli eftá vi-« 
finho. 

Efte lago, que novamente me appa* 
rece , extende-fe por $0 palmos de com* 
prido , e na largura de 32 aprefenta 
a fua frente para o meio da grande rua , 
que logo hiremos também ver , e medir. 
Trez columnas de ordem Tofcana fuften** 
taõ o largo canal, que remata em grof-
ís bica , da qual o mefmo lago recebe 
continua a grande porçaõ de água que 
lhe compete. 

Ora por aqui era certamente mais 
fácil, e breve a paíTagem para a longa, 
e aflaz admirável rua , que muito con­
corre para a mageftade defta Quinta : 
Mas perdoe-fe á força do amor da Pá­
tria o que em taes circunstancias faz 
que eu, defviando-me dopromptocami­
nho , recue, erodei-e para outra parte. 
Nem me demorarei em admirar as mui­
to altas , e frondofas Nogueiras , que 

en-
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.enchem de fua fombra o grande efpaço, 
que medêa deite tanque aos troncos das 
duas faudofas arvores Americanas , e 
Brafileiras. 

Salve ó viçofas, e floridas Tuinan-
tibas , que do Mundo ultimamente ap-
parecido vieftes propagar aqui entre os 
voíTos defcobridores , e extender na Eu­
ropa a vofla gcraçaõ. E quem fabe fe o 
grande D. Antônio de Caftello Branco, 
vos trouxe das vifinhanças da grata O-
linda , para moftardes nefta fua refpei­
tavei Cafa os gigantefcos ramos de flores 
purpureas, que fe juntarão ás capellas,* 
com que todo o libertado Pernambuco 
lhe ornou a cabeça. He hum agrade­
cido Braíileiro quem faudofo eftima 
vêr-vos aqui, aonde a fortuna o traz ago­
ra também a aproveitar-fc da Magnani­
midade de voíTos novos Senhores. 

Aífim me confolava eu fallando a ef-
tas fermofas arvores, que no Brafil co­
nhecera benignas hofpitaleiras de en­
graçados , e fuaves paíTarinhos. E vi-
giando-as curiofamente , mas fempre 
embebido neftá doce idéa , defcubro 
alli hum ninho, que hia a confirmar-me 

em 



» " » 7 & 
em que com ellas tiveíTem vindo tam­
bém aves da defcoberta , nova, e quar-" 
ta parte do Mundo. Vi que ao chegar 
de huma pequena ave chilravaõ os mal 
emplumados filhos; e entaõ defcobrin* 
do eu a mãi, que com o bico lhes mi-
niftrava o fuftento , divifei nella hum 
engraçado amarello , fimilhante ao que 
tem pelo peito os Gaturamos quando já 
feitos ; e foi alfim fácil enganar-me com 
o gemado que moftra nas azas a foliei-
ta mãi dos pintafilgos. 

He tempo de deixar efta vifta, que 
me enternece, para fartar os meus olhos 
nas mageftofas alléas de frondentes , e 
altiífimas arvores , que daqui eftou en­
trevendo. Saio pois ao meie defta lar­
ga , e comprida rua , que por toda a 
fua extenfaõ , que he de mais de 4*70 
paflbs, fe borda , por hum , e outro lado , 
de troncos de huma admirável corpu-
lencia, e defmedida altura. Muitos dei-
les fe admiraõ com a eítatura de IJTÒ 
palmos , e mais : Entre elles fe refpei-
taõ freixos annofos , que contaõ 1^ 
palmos de circumferencia de feu tron­
co : Muitos Olmos fe apürefentão com 

J°> 
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10; e , o q u e h e mais para admirar,he 
apparecerem mifturados hum grande nu­
mero de loureiros , que poflaõ na fua 
circumferencia offerecer a medida de 7 , 
e mais palmos. 

Poífo aflirmar que efta rua apprefen-
ta,alfim mageftofa, mais de 180 deites 
ditos troncos refpeitaveis , e taõ copa­
dos , que na largura de 30 palmos , 
que he a da rua , entrelaíFaÕ com os 
que lhe eftaõ fronteiros de tal forte 
os feus ramos , que a mefma rua appa-
réce toda cuberta defta muito engraça­
da alta abobeda verde , raramente in­
terrompida pelos raios do Sol. 

Tudo ifto com as paredes de viço-
fo louro, que dos lados acompanhaõ , 
e abrigaõ os Pomares que fe extendem 
para ambas as partes, fazem commodo > 

e agradável efte paífeio, aílím no ar­
dente Eftio, como no tempo em que as 
ventanias coftumaõ infoftridas defenca-
dear-fe importunas. Muitas vezes o va­
go Abril traz aqui apàíTear os Zefiros» , 
defprendendo as azas com que orvalhaÒ 
as abotoadas rozas , que Maio ordina­
riamente enxuga , e defabotoa , para 

miftu-
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mlfturar com as muitas flores filveftres , 
de que entaõ ufa corôar-fe. As viren-
tes larangeiras, e os efpinhofos limoei­
ros , gratos á fua regeneração , perfuma-
vaõ o ár , e alcatifavaõ o chaõ com o 
inútil de fuás flores. Chegavaõ-fe os 
dias em que coftuma defpedir-fe dos 
Campos , dos Pomares, e dos Bofques 
a Eftaçaõ , que os reanima ; e dos Bof­
ques , dos Pomares, e até dos Campos 
tomavaõ as aves a empreza de redobra­
rem os feus Hytnnos de gratidão , en-
finando-os , e repetindo-os a feus ten­
ros filhinhos. 

Vôa do rafteiro ninho o namorado 
Rouxinol , cedendo á folicíta efpofa o 
lugar, que elle fubftituhira , em quan* 
to ella bufcára o fuftento da fua prole, 
e vem defronte entoar cânticos de lou­
vor ao Creador Eterno , que adim taõ 
reguladamente apprefenta, e recolhe as 
Eftaçoens. Eftas aves efcolhem, como 
os melodiofosMelros, naõ aninhar era 
arvores altas , guardando a proporção 
de ferem ouvidas , e ouvir mutuamen­
te as ternas companheiras , ' que büf-
CaÕ fempre rafteiras balfas , talvez 
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.prevenindo a queda á prole ainda naõ 
plumofa. 

Há outros paíTarinhos , que goftaõ 
de efconder-fe em mais altos ramos ; e 
poriflb mefmo enchem de fuave gorgeio 
a abobeda defta rua, aonde as fuás co­
padas arvores lhes ofièrecem para occul-
tar os tímidos filhinhos lugares taõ 
altos , que nelles efcapem á vifta, e ain­
da ao tiro do importuno CaíTador. Tem-
peftuofos furacoens porém vaõ alli bal­
dar a vigilância deites pobres pais, que 
vem a fua tenra geração arrojada á ter­
ra , com o ramo que o vento alli def-* 
pedaçára.-

Habilidofos, e dóceis Tintilhões^ 
talvez a fortuna vos depare curiofo paf-
feador, que alli achando-vos, e depois 
alimentando-vos carinhofo , enfinando-
vos finalmente ? ao fom de acommoda-
do flautim, huma cantiga eftranha á de 
voflbs pais, vos disponha a huma vida 
taõ cuidada, e regalada, que vos faça 
defeftimar a afluitada liberdade de vof-
fos iimilhantes. Vede, vede os fugiti­
vos bandos , que fe efpalhaõ para hu­
ma -, e outra parte ? fem ter quem os 

de-
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defenda da tenaz garra do carnívoro 
Açor ! Alli vaõ também perfeguidos 
pagar o mal, que tem feito a eftas feá-
ras os malfazejos Pardaes : as fuás ca­
beças vaõ penduradas nas mãos dos po­
bres Lavradores , como hum tributo 
jufto , e útil á fociedade. 

Embora fujaõ elles, e efvoaçando-
fe , fe affaftem defta rua , que me con­
vida a huma refpeitofa ponderação. Ef-
colheremos alguém dos da companhia y 
que nos ajude a ver, e a notar, cada 
hum de per li, os mageftofos troncos, quê 
a povôaõ , e affermofêaõ. Efte Reve­
rendo Anciaõ acoftumado a ver curiofa-
mente o que ha mais célebre , e ad­
mirável nas Quintas , e Fazendas de 
todo efte Patriarchado , faberá fazer-me 
apreciar mais juftamente a fua eftima-
çaõ. Elle mefmo he f^tcm , depois de 
me repetir louvores, e nomes refpeito-, 
íos dos antigos Senhores defta Quinta ,< 
continuando a fufpirar, entre os felicès • 
agouros dos novos/ Senhores , que ella 
Começa agora a ter , me faz parar de­
fronte do corpulento freixo , que mef­
mo aqui marca o tranfito , por onde , 

def-
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defta rua fé caminha á Serra, e á Ma­
ta , que defronte fe vê ao longe. 

Paramos ; e em quanto eu me paf-
mo da corpulencia defte antigo tronco, 
que parece naõ poder mais com a fua 
velhice, e moftro defejo de faber a fua 
idade , elle açode a dizer-me : Efte 
tronco temos que he hum daqueles , que 
o noticiofo Brandão inciue Ino louvor 
defta Quinta, quando aíTevéra , que he 
a mais admirável das Hefpanhas. {a) Os 
Naturaliítas mefmo o crêm exiftindo , e 
figurando já muito no Século i$.° Se i , 
que naõ ha aqui noticia de arvore mais 
idofa : naõ creio porém que z idade, 
antes naõ conhecida moleftia, o vai fi­
nando. Talvez efl*a mefma , ou hum 
errado voto o privaíTe de muitos de 
feus companheiros ; mas elle tem a for­
tuna de caber a Senhor , que nada pou­
pará , para confervar a fua pafmofa du­
ração. Lan-

(a) He o Senhorio de Bellas mui authorizado y 
tanto pela jurisdicçaó que tem. na Villa , como 
pela excellente cafa de Campo" dos Senhores dei-
la , que affim na fabrica dos Paços , como na 
freícura dos jardins , e cópia de polidiflirnas fon­
tes he a melhor , que fe fabe em Hefpanha, que 
de Rei naó feja. Monarquia Lufitana. Liv. XFU. 
pag. 471. 
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Lança os olhos aos defmedidos Ol-

meiros , que ao diante fe eftaõ vendo 
de huma , e de outra parte , que naõ 
fendo mais moços , ainda exiftem em 
vigor de faude. Vem comigo notar ef-
fa altiva Faia , que com o aturar dos 
annos começa a encarquilhar a pélle, 
naturalmente liza. Naõ admiras mais 
adiante aquelle galhofo Loureiro , que 
do meio para cima , fe reparte em dous 
defmedidos troncos ? Vê eíTes Alamos, 
que ainda velhos , gentis , e altivos , 
moftrando as fuás bellas folhas , como 
forradas de huma cor de prata , vaõ 
igualar-fe aos outros companheiros ? 
Pois refpeita quantos ahi vês : refpeita 
eíTes annofos troncos , que déraõ fom-
bra a noflbs Hcróes, e Reis dos primei­
ros Séculos Portuguezes. Que grandes 
proje&os efcutariaõ elles tradlar, quan­
do entre elles paíTeavaõ os grandes, os 
deítimidos , e refpeitaveis Portuguezes, 

Que por Terras, e Mares s*eJlraddrao , 
E ao Reino novos Reinas conquiftárao.. 

Dizendo ifto , e poiFuhido de hum 
gloriofo refpeito,' cerro a abraçar eftas 
venerandasArvores3 mas,ainda eftendi-

do-
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dos os braços, naõ podíamos abarcar 
ambos com elles o defmedido tronco 
de algumas , que tem mais de 16 pal­
mos de diâmetro. 

Fomos a efte tempo chamados da 
parte da Serra , e acodimos ao chama­
mento , atraveífando da grande rua j 
pelo caminho que já notámos. EíTe atra-
veífadouro , por huma pequena Ponte , 
facilita a paífagem de hum dos trez 
Arroyos , que regaõ efta Quinta pela 
falda da frondofa , e florida Serra. Dalli 
fe começa a fobir por huma vareda , 
que , bem que ingrime , e pedregofa, 
he engraçada pelo ornamento de viço-
fas Olaias , entre as quaes he tractada ; 
e cheirofiífima do Trevo , e Madreíilva , 
e outras muitas plantas odoriferas , que 
perfumaõ alli com os feus aromas to­
do aquelle ambiente. 

Continuando depois a fubida por 
hum mais largo torcido caminho , que 
he aíTombrado de alguns antigos tron­
cos, notámos alli também algumas Heras 
idofas , e groffiflimas , que os abraçaá 
foberbas, e que ingratas goftaõ de of-
tentar-fe florentes , e viçofas fobre a 
bemfeiura arvore , que lhes deu arri-

mo , 



mo , e a quem roubáraõ: a nutrição , e 
vaõ gaitando a vida vegetal. Alli, em 
hum fítio mais efpaçofo , fe abre humt 
redondo lugar noifeio da-Serra , que 
eftá ornado, com huma-obra de canta­
r ia: alli fe dá entrada para*a Fonte da 
deiiciofa agoa", que mais abaixo fran­
camente fe oferece a beber; mas.o.prih.-
eipío 4efta obra fe vê incoihpleto, A 
-natureza porém já tem da fua parte com-
eõrrido a aíformoíeá-la com os louros, 
-com que , pela parte fuperior , a cer­
ca , que, debruçandoi-íe para alli , fa­
zem efte íitio mais' notável. A obra de 
-cantaria que eftá no meio , encáftada á 
Serra, e que dá entrada á Fonte , que 
alli fé guarda, tem por cima em lugar ac-
comoàado: Lugete óVeueres^Çapiàinesque. 
-í; Do meio deite fitio faheni pára Jauf-
ma , e outra parte efcadas. de pedra, 
que fobindo, e igualmente volteando-
fe pelo interior da mata , vaõ juntar-fe 
'em hum patim, que fica juftameiite Jfobre 
o lugar de que fahimos. Alguns nichos, 
e aflentos em proporcionadas diítancias ^ 
faõ o "adorno deftas Efcadas j que'alli 
_<lefcançaõ y. aonde huma devota Ermida'5, 
•trabalhada também^ em efcadari^,. gúatr 

d da 
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CA à Santi/fima Imagem de JESUS Crucia 
£CQ o , que fe venera , e invoca com a 
denominação do Senhor da Serra. 

Efte Senhor alli fe vê pendente da 
C r u z , na repArefentaçaõ de já morto, e 
«moftra a Cabeça inclinada, e baixa pa­
ra a fua Santiflima M ã i , que com os olhos 
chorofos, e com as mãos apertadas ao 
p e i t o , eftá, fendo triftiílima Teftemunha 
-deite-extremofo iignal do amor do Ho-
«íem Deos , Salvador de todos ps hor-
mens. Acompanha-a da outra parte Joaó^ 
-o Difcipulo Amado , como pafmando^-
fe defta maravilha de amor. Ajoelhada 
aos pés da Cruz eftá a fermofa Magda-
lena abraçando o Sagrado Lenho, e 
derramando aquellas lagrimas, que a 
•tornarão taõ amável aos Olhos do Di­
vino Meftre. Rodea-fc todo efte: lugar 
4e figuras Angélicas , a que a Arte deo 
huma belleza , que exprime, o que he 
poífivel,a fua virtuofa fermoíura. 

/A Capella he com todas as paredes 
forrada de primorofo azulejo , em que 
eftaõ delicadamente pintados os impor­
tantes PaíTos da Santiflima Vida do Nof-
fo Redemptor, na proximidade de Sua 
Faijaó^ e Morte. O Altar, em que e£-

uni-



ta Veheranda Imagem eftá pofta, he o 
único que ha na Capella, -e levantado 
no meio do Corpo delia, premêa a fua 
extenlaõ. Em torno defta'' Capella: fen-
te-fe hua maior fragranciá. 

Parece que osZéfiros, faltando alli 
alegres de ramo em ramo, efvoaçando 
em torno , e entornando dos cálices das 
flores o feu õdorifero perfume , noscon** 
vidaõ a fer teftemunhas docomo incen-
faõ áo fèu Creador; e fas Aves, antes 
mefmo ;que o dia acabe , lhe rendem 
com o feu canto as graças, pelo bene--* 
ficio de-fua exiftencia. 

Também Eu , antes que a luz do 
dia fe me'efconda , vou defeerjvor ou­
tra vared a , que, moítrando-me toda à 
mata por fora, também me faz vera ex-
tenfaõ de toda a Serra liiculta , que no 
recinto dos affaftados muros, daqui fê 
eftá vendo, que dá larga, e franca pa-
fagem ávolataria,e miúda caça qüadrii-
pede , de que efta coutada he cheia. Des­
cendo mais , e allongando a vifta por to­
do o valle, noto as pafmofas alturas das 
grandes Arvores, que , como cercando 
os Pomares emdiverfos quadros|ho-los-
fazem parecer á maneira de quarteirões 

d ii de 
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d ' raíteiío jardim debaixas flores, que 
cr.fhnai cercar-fe de agigantados Gi-
Í\ÍÍÀ'CS.-

Defcendo pois agora por outra rua, 
entro em meio dos Pomares , atraveiTan-
do outra vez o Arroyo por outra Ponte , 
que alli he refpeitada , por fer lugar 
em que ordinariamente coítuma defcan-
çar a Grande , a Incomparavel Maria I. 
á fombra de arvores já coftumadas de 
aninhar al l i , como para diverti-la, fua-
vilümos Rouxinóes. Nõta-fe alli a gran­
deza extraordinária do fru£to de huma 
engraçada Nogueira, que , com feus vi-
çofos.ramos, prefervaaquelle lugar dos 
raios do Sol; a qual, como fe enten-
defle as venturofas circumítancias em 
que fe acha , crefee, zombando do gran­
de tronco de igual cafta, que tem de­
fronte, e que vai a perder-fe. 

Deixando efte lugar, atraveflarei ef­
ta , para notar as outo ruas, que fe cru*» 
zão no meio dos dous Regatos , que 
banhando as raízes, adornaõ os Poma­
res intermidarios , a que fuás arvores 
parecem fazer fentinella. A portentofa 
altura que admirei naquellas, que enri­

que-
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quecem a maior das ruas, a qual h*: . 
que vimos primeiro, tem pouca dife­
rença das que admiro em todas as ou­
tras por onde paíTeio ; e devo notar, 
que nas outras fe encontraõ também 
promifcuamente as antigas gerações dos 
Freixos, e Olmos, e entre elles os Sa­
grados Loureiros. Muitos Alamos , e 
Faias crefcem no meio deltas annofas 
fileiras, que começaõ a igualar-fe; mas 
hepara notar, que nenhuma deltas gran­
des Arvores, deva a fua eftimaçaõ a 
flor, ou fruclo exquifito, que por iflb 
as enriqueça, achando-fe comtudo por 
fi mefmas taõ refpeitaveis. 

Em meio porém da rua, que corre 
dando lado a huma veia do fértil, e do­
ce Rio Caftanheiró , apparece, em al­
gum tempo afformofeada , com fructo 
genti l , huma alta Sorveira , emparelha­
da em altura com as outras Arvores, 
que ~a acompanhaõ eftereis. Éntaõ repa­
ro que as Aves, bem que vejaõ eftes 
pequenos , mas lindos pomos , naõ vaõ 
fartar nelles a fua fome natural. Em al­
guns porém dos que cahíraÕ de madu---
ros , e amea£aõ com a fua exterioridade 

ai-
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ílguma corrupção , vejo amontoar-fô 
goíofas psíTafinhos. Sobre aquella maior 
porçaõ ,e ha mais-tempo cahida , zum­
ba , e revoa hum enxame de Abelhas. 
O exemplo deites Animaes providentes 
me convida a lançar niaõ, e provar def-
te frudlo. 

- Olho alli ao diaõ , em que as fru­
t a s fe adia6 efpalhadas, e naõ duvido 
trazer á boca huma, que pela côr me 
parece a mais bella, eentaõ me lembra 
à grito Sábio : Nimium > ne crede colori. 
Éftas difputaõ com a fua côr a fermo-
fura das que faÕ chamadas Fruclas no** 
vas1, que faõ como hum retrato em 
pequeno dos eftimados', e faborofos 
pomos- da Perfia. 

Mas, ó engano! Que differente he 
•O feu fabor ! Hum ^gro , e infoporta* 
vel travo me deixa a boca por muito 
tempo difgoftofa. He entaõ que o meu 
velho experimentado companheiro, qua-
li fe foflfòca em imprevifto rifo , que dá 
â conhecer o feu animo galhofeiro ; e 
tornando-fe* depois ferio , quando me 
vio mais agaftado, volta a mim , e me 
diz -com a graciofa autoridade que lhe 

davaõ 
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davaõ os feus annos , e a nofla amr/adc 
-íntima. „ Com que licença Poética:, 
:,, com que licença , Senhor Padre Brafi-
}J leiro, fe atreveo V. m. a comer-eflà 
„ fru&a fílveftre , e taõ pouco fua co-
„ nhecida ? Cuida acafo que eftá aon-
7, de o mato produz efpontaneamente o 
„ Incomparavel Ananás, fruíto que reúne 
„ em fio fabor de todas as fruítas boas ? 
?, Dír*-me-há que machinalmente feguio 
„ aquelles irife&os, fempre taõ cuidado*^ 
„ fos em fe alimentarem de fuccos aro-
„ maticos , doces , efandaveis. Naõ fo-
?) ra melhor confirmar a fua, idéa com 
„ aap.provaçaÕ de hum velho experien-
„ te , do que .foffrer- o diflabor , e o 
5, defar defte engano ? He iftp o que 
?, fuccede a muitos dos atrevidos moços, 
„ que julgaÕ que o vigor da fua pri-
„ meira idade dá húa maior força á 
„ fua prefumpçofa filófofia. Euganou-fe 
„ efcolhendo deltas as fru£t:a« mais no-
„ vas, porque efta cafta de fruâo, por 
„ huma particularidade que* eu agora 
„ naõ explico, perde o ácido quando 
„ fe altera , e entaõ lhe fica adoçura, 
„ que achará nas que .defpre-zçu. Veja * 

(con-
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{ continuou lançandor a maõ a hutn> 
dos : frü£tos , que parecia ter apodre? 
„ cido) veja efte, e prove „ o que eu 
fiz recéofo , mas obediente, achando-
lhe tal doçura, que continuei comendo 
muitos outros. O Amigo achava aílim 
aflumpto para longo difcurfo, que eu 
evitei pretextando com o pouco tempo 
de tarde que já tínhamos, para ver o 
arvoredo , que ainda reftava , aífim como 
o antigo edifício que do alto da Serra, 
fe entrevira para efta parte. Seguiò-fe 
apreífarmos o paíTeio deita rua, que era 
taõ ornada de grandes Arvores, como 
a outra em que falíamos; e defta forte 
fè viaõ povoadas todas as mais que paf-
feámos , até voltar pela que moftrava 
no feu topo as janellas do Palácio , que 
faõ rafgadas, com vifta para o interior 
da Quinta. 

; Nefte profpe&o nada fe via que ir-r 
manafle com a nobre ar te , que oitenta 
a fachada exterior. O Terremoto de 
1755 havia alli deftrohido o que tantas 
Séculos refpeitáraõ: Mas naõ fe defor-
denou comtudo a Capella , que eftá 
defronte, a qual he ,como mpítra , con­

tém-
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temporanea do refto do edifício. Por 
fora moftra ella lula metade de O-
val, foftido, e atracado por íeis pilaf-
tras de pedra, que feremataõ comhuns 
floreados accafos. Eítas pilaftras faõ 
abraçadas pelo cordaõ da fimalha, que 
corre em roda, e fôrma como hum ge­
ral colarete; oferecendo a altura defta 
íimalha pela parte de dentro hum Ter­
raço formado fobre a Abobeda da Ca-
pella , que ficando aíTim , dá huma Va­
randa commoda, para defcobrir em roda 
muito da Quinta , e vêr muito a feu 
gofto todo o Jardim antigo da Cafa 
que lhe eftá viíinho. A Fonte, que orna 
efte Jardim , he também, obra antiga. 
A agoa alli repuchada cahe de huma 
esfera em huma bacia gomeada, e dal­
li ,_ por pequenas Carrancas que a lan-
çaõ em hüa maior , vem defpejar-fe 
no feu receptaculo, que he hum outa-
vado gracioío. 

O refpeito, com que attendo a to­
da a obra da antigüidade, faz que eu 
procure vê-la , t- examiná-la de mais per­
to. Entrando aííim para ifto por efta 
arruinada, e remendada parte do Pala-

e cio, 
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cio, vou achar fahida para efte Jardim; 
p^rim fufpendo os paflbs , tendo de 
paliar por entre a agoa, que chove de 
hum engraçado Repucho, que eftá no 
meio de huma Cafa , que alli fe vê or­
nada com propriedade para eftes brin­
cos dagoa. Efte Repucho a manda ao 
teclo violentamente , fobindo a hum en­
graçado Ramo de flores , que depois 
reftitue, aílim efpalhada , chovendo a 
agoa, que recebera junta. Naõ tardou 
que fe mudaííè deite a outros Regiftos, 
que moitravaõ variadas, e graciofas fi­
guras; até que ultimamente apparecem 
quatro Bogias accezas , cubertas com 
hua manga diáfana formada da mef­
ma agoa. 

A tempo conveniente fe ufou def­
ta mutação, porque efta Cafa começa­
va a efcurecer-fe pela fugida da luz do 
dia, e já muito a rodeavaõ as fombras 
da noute. He efta Cafa fempre frefca, 
e tem ao lado direito duas pequenas al-
covas , que ofFerecem lugar agradável 
para a féfta nos dias calmofos , que ef­
ta agoa brincadora alli refrigera. 

He alli mefmo que eu acho ref-
pei-
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peitados em nichos, que efcapáraõ á ruí­
na do tremor de terra , dous Buftos: 
Reprefenta hum oGloriofoRei D.Ma­
noel , e he o outro a Refpeitofa Ima­
gem do Grande Joaõ III : eu refpeito 
nelles , e reconheço os Juftos Monar-
chas, que allim foubêraõ conhecer, e 
premiar , nefta mefma Cafa , os (eus 
taõ diftinctos, e beneméritos Vaflallos. 

Alegre turba de moradores daquel-
la Villa rodeaõ aos novos Senhores dei-
la. Quem poderia explicar o prazer, de 
que faõ acompanhados os feus repeti­
dos parabéns ! Hum faudavel prefenti-
mento de felicidades futuras enxuga p 
pranto , que molhara os feus olhos, 
quando lhes faltou o honradiílimo Se­
nhor de quem acabavaõ de fer Vaflal­
los. 

A Filha do Excellentiífimo Conde 
de Pombeiro, D. Antônio de Caftello-
Branco Corrêa e Cunha , herdou com 
o Senhorio de Bellas o amor de feus 
Povos, que ella mefma eftima em mui­
to mais; e feu Digniffimo Conforte, 
participando com ella defta acclamaçaõ 
pública , a faz participante igualmente 

e ii da 
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ds coníolaçaõ, que o mefmo Povo mof-
tra de a vêr aflim entregue ao amor, 
t a juftiça de taõ Sábio Regulador. 

Chegaõ as horas de nos recolher­
mos , ficaõ dadas as Ordens , e lá vaõ 
rolando na vafta fantaíia daquelle Ma­
gnânimo Fidalgo, nobres, eúteisproje-
clos , que bem fedo começaõ a ter a 
fua execução. Bem íedo , fem carecer 
força de Juftiça, antes com hum paci­
fico confentimento unanime, e comple­
ta fatisfaçao , vaõ unir-fe , e coníoli-
dar-fe, com a propriedade da Quinta, 
huns pedaços de terra, que, alli encra­
vados , pertenciaõ em utilidade a ou­
tros donos , bem que todos foílem da­
quelle Senhorio Dire&o. Hum novo mu*» 
ro fe levanta a fechar , e unir toda aqueí-
h parte, para fe evitar aflim a nociva 
devaífidaõ. 

__ Ao mefmo tempo , que efta parte 
fe fechava á deftrohiçaõ, e defperdicit 
dos que furtivamente abufavaõ defta 
entrada, nova, egenerofa franqueza faz 
abrir , e patentear as portas da Quinta 
a toda a peíToa, que queira vê-la, e que 
lhe agrade paíTeá-la. Saiba o curioíb 
Eftrangeiro , a quem a fama da viçofa, 
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e faudavel Bellas tem aqui chamado, 
que achará fempre livre, e franca a en­
trada da célebre Quinta de feus Gene-
rofos Senhores. Saó livres os paíTeios 
delia : as fuás flores, e os feus mefmos 
fruttos fe confiaõ da cortefia publica : 
as luas agoas faborofas , e medicinaes 
correm para todos tanto de graça, co­
mo nafcem. Vós, fracos e débeis doen­
tes, íe vos he neceifario , entrai, epaf-
feai aqui, como vos convém a pé, ou 
ainda a cavallo: colhei das muitas her-
vas falutiferas , que a Natureza aqui 
enthefoura. Pobres, vós naõ tendes que 
ajuítar preço ao voflb remédio, evós, 
ó homens abaftados, naõ tendes que eí-
tudar prêmios á entrada , e fahida de 
huma porta fempre aberta para todos. 
Conferve o Ceo, por annos innumera-
veis, a faude deites Illuftres Bemfeito-
res da Humanidade, e extenda, e mul­
tiplique efta Geração bem fazeja. 

Ora o Ceo naõ tardou muito em 
moftrar, que ouvira, e abençoara taõ 
juttos votos; porque em bem pouco tem­
po, o mefmo anno de 1784, que cho­
rara a perda do Conde D. Antônio, fe 
confolou com os íignaes da SucceíTaõ 

em 
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em fua beila , e amável Filha : e o 
mefmo dia 8 de Março de 1785 , que 
completava hum anno defta perda, vio 
nafcer, e baptizar , com o nome de 
Antônio , o Neto , e Succeííor , que 
tanto defejava. Felizmente vemos con­
tinuado efte eftimadiilimo effeito das 
B ençaons Celeftiaes. 

As honras de Grandeza, e o Titu­
lo fe confirmarão entaõ aos novos Se­
nhores' de Bellas , como lhes perten-
ciaõ, e o novo Conde Jofé de Vafcon-
cellos e Soufa fe vio paliar da vida, 
e honra da Toga , com que taõ abali* 
fadamente fervíra á Pátria, e ao Thro-
n o , a veftir a Farda recamada de ou­
ro , e prata, com o hereditário Cargo, 
que o determinava hum dos Cheffes da 
Guarda Real. Nefte OfKcio foi elle o 
efcolhido pela Mageftade da Muito Al­
ta , e Poderofa Rainha D. Maria I , 
para a acompanhar aos Caíamentos de 
Seus Sereniílimos Filhos, o Senhor In­
fante D. Joaõ , e a Senhora D. Ma­
ria, &c. 

Caber-nos-hia talvez muito bem 
agora o figurarmos , como Aftrêa vi­
giava fempre de perto efte Filho, que 

ei-
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eTla educou com tanto cuidado. e que 
Bellona parecia começar a roubar-lhe 
para feus particulares mifterios. Diria-
mos também que Lucina , convidada 
por huma, e outra, afliftia , e abençoa» 
va o feu thálamo nupcial , empenhada 
a enriquece Io. Mas a Poeíia efpera 
tempo opportuno para fe explicar af-
fim , deixando por ora que narremos 
a verdade fem mais figuras. 

A Mefma Rainha Nofla Senhora 
confiou logo a Preíidencia do Supremo 
Tribunal dasjuftiças ao mefmo Conde, 
que havia fido hum abalifado Miniítro 
dellas. Mas naõ nos aflalternos para hum 
Louvor particular deite Conde Rege-
dor , pois que agora fó lhe convém 
aqui, os que doprogreflò da defcripçaõ 
da Quinta de Bellas, a que nos propo-
zemos , devem caber-lhe em todas as 
•ÇAas, que melhorarão a mefma Quin­
ta. Deixemos para iflb paliar em íilen-
cro os annos, que o viraÕ tantas vezes 
bem Pai, igualmente que recto , e cui-
dadofo Juiz : naõ recontemos os cafos , 
que aflim o comprovaõ , e contentan­
do nos com caracteriza Io hum Vaflallo 
Refpeitofo, e Fiel , o molharemos nas 

fuás 
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fuás mefmas Obras hum Cidadão^ t 
Patrício útil. Deixando finalmente aqui 
em filencio os annos, que de correrão 
defde o de 1784 , até efte de 1790, 
em que torno a ver, e a meditar cui-
dadofamente a grandiofa Quinta de Bel­
las , continuaremos a defcrevê-Ia. 

Acompanhemos agora aos Condes 
Senhores de Bellas , que rodeados de 
feus amáveis, e lindiífimos Filhos , e 
feguidos de feus domefticos, vaõ Ren­
der as Graças a Jefu Chrifto íeu Pro-
teclor , aos Pés daquella devotiílima 
Imagem , que , já diííe, fe adora lobre 
a Serra da fua Quinta. Agradeçamos 
com elles o beneficio de os falvar das 
terriveis mãos da doença , que proxi-
mamente acaba de os affligir. 

Naõ entraremos agora pela antiga 
porta defta Quinta. Defcendo com a 
publica Eftrada, a deixaremos feguir o 
feu antigo caminho ao longo dos novos 
muros ; e dirigindo-nos para a nova 
alameda, que crefce no lugar, em que 
os mefmos muros rematavaõ , temos 
huma nova , e elegante entrada. Eftas 
grades, de fácil , e graciofo debuxo, 
que , entre accommodadas pilaftras, fa­

zem 
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zem frente para a defcida da mefma 
Eítrada , nos oferecem hüa mais fá­
cil , prompta, e melhor entrada. Ge­
mendo nos feus férreos gonzos, fe abre 
de par em par a magnífica porta , que 
fe forma do mefmo gradeado. 

Todo efte efpaço , que dantes era 
huma informe penedia , em alguma par­
te cuberta de terra , apparece agora 
mudado aos meus Olhos. Na largura 
do gradeamento da porta , e pelo feu 
comprimento , fe eftende huma Rua, que 
ao longe vejo adornada em meio, com 
hum fermofo Obelifco em fôrma py-
ramidal, o qual logo hiremos ver , e 
notar de mais perto. 

Que maravilhofa mudança vejo eu 
da parte da Serra! Efte terreno que eu 
vira inculto , cuberto de afpero , raftei-
r o , e efteril T o j o , agora íe moftra a 
meus olhos ondeando todo com a lar­
ga Seara , e do meio delia brotaõ mi* 
lhares , e milhares de viçofas Oliveiras, 
que aftermofeaõ , e enriquecem efta 
agradável encofta. Naõ deixaremos igno­
rado o Nome , e fem louvor a Peflòa 
Çue fora inftromento para tornar pro-

f vei-
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veitoío efte terreno , até entaõ bem 
pouco útil. O Reverendo Felix Jofé 
Lamprêa, (*) confultado fobre o apro­
veitamento deita grande porçaõ de ter­
ra , que o grande Gênio do Solicito 
Conde mal foíFria vêr taõ pouco apro­
veitada, he quem 0 delibera , contra 
o voto de todos, a encher efta ocioía 
Serra com efte grande Olivedo , que 
aífbrtunadamente vegeta , crefce , xú 
florindo, e promette encher as Tulhas 
do feu utiliílimo fruóto. Deixemos eftas 
obvias efperanças , para continuarmos 
pela nova , e grande Rua , o noflo pro-
pofto caminho. 

Nós feriamos aíTaz prolixos fe in-
tentaíTemos individuar as diverfas caf-
tas , e nomenclaturas de 400 Arvorei, 
que por huma , e outra parte adornaõ 
efta maravilhofa, e bem delineada Rua,' 
Acho porém muito neceifario declarar,, 
que amaior parte dellas faõ curioi;; 
mente trazidas de partes remotas, e ei-

co-

( * ) Beneficiado na Igreja de Santa ]uíU 
deita Cidade, e Cavalleiro da Ordem de Chrif-
to", natural de Serpa , e perito neftas Plantações * 
de que abunda a fua Pátria. 



& 4 3 M 
colhidas para a affermofearem. MúitaS 
iaõ producçaõ do novo Mundo, e tra­
zem a fua origem do meio de diverfas 
Nações. A Afia também vê aqui as que 
iaõ oriundas do féu feio. Nem a Áfri­
ca deixa deter nefta R u a , vegetando, 
prole a que ella deo o natural princi­
pio ; e entre as da Europa , que nos 
faÕ Eftrangeiras, amo aquellas que do 
Jardim do Infeliz Luiz XVI. aqui vie-
raõ acompanhar a outras. 

Tornaõ aqui a appairecer-nos as Pa­
trícias Tuinantibas, entre os florigeros 
Azereiros : Os copados Syeomoros en-
tremeaõ as Acácias amarellas, e bran­
cas : Frondofos Platanos de Virgínia, e 
Orientaes , daõ entre íi aecommodado 
lugar aos Eftrangeiros Azedracos, eaos 
Sanguineos : Crefcem também alli os 
ramalhudos Caftanheiros da Índia ; e 
os Tilholos fazem companhia ás A^a-
rollas, que fe adornaõ com o feu en­
carnado , e faborofo fructo. Também 
deícubro na meíma Rua, entre as fem­
pre verdes Àlfarrobeiras, as noflas No­
gueiras frudtuofas, e tanto amigas def-
te terreno. No meio detti Rua perfu-
maõ de huma e outra parte o ar as 

í ii bel-
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bellas odoriferas Arvores que chamaõ 
do Paraizo. As Tintureiras que tem o 
nome de bellas Sombras, pela que daõ, 
crefcem aqui , e fazem companhia a 
Ormeiros eftranhos j e faõ mifturadas 
eftas arvores com os Trifólios de di­
verfas caftas , e com as diíférentes ge-
raçoens de Freixos , que alli fe encon-
traõ. 

Finalmente crefcem também nefta 
rica Rua as Rozas arbóreas, que cha­
maõ de S. Francifco , que mudaõ cor 
com a mudança das horas do dia ; e 
com ellas muitos Arbuítos de igual efti-
maçaõ, e galantaria, e aflim as plantas 
de que Flora cuida curiofamente para 
as apromptar , e entregar ao útil ufo 
da proveitofa Medicina. 

Entretidos com a alternada diver-
faõ que faz a aggradavel variedade do 
feitio do tronco das flores , e das fo­
lhas, que de huma , e outra parte éra­
mos convidados a notar ; paíTeámos, 
quaíi fem o fentir-mos , o longo cami­
nho de 650 paíTos que efta Rua tem 
de comprimento defüe a porta, até ef­
te Lugar do Obelifco em que ora efta-
mos. 

Ef-
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Efte Obelifco, que já diflemosuter 

huma fôrma pyramidal, fe aflenta fobre 
huns altos degráos, que o acompanhaõ 
em roda com 20 palmos de diâmetro, 
fendo a altura até ao Pedeftal, que lhe 
eftá fobre , a de 6 folgados palmos 
igualmente repartidos pelos trez degráos 
ditos: do meio do ultimo fe levanta o 
Pedeftal quadrado com 10 palmos e 
meio de alto , e o quadro da fua lar­
gura moftra 7 palmos em cada parte. 
Ne/te Pedeftal, em hum mármore que 
no meio refalta lizo , fe lê a Infcri-
pçaÕ Lapidar , que bem explica o que o 
Conde , prefente Senhor defta Quinta , 
determinou confervar em memória , que 
vejaõ , e refpeitem os Séculos vindou­
ros. Eisaqui tranfcripta a Refpeitavei 
Infcripçaõ, digna de íeu conhecido Au« 
£tor , o Reverendo Padre Antônio Pe­
reira de Figueiredo. 

Joanni. Brafilia. Principi. Maria. Pri­
ma. Et. Petri. Tertii. Filio. Jofephi. Primi. 
Nepoti. Joannis. Quinti. Pronepoti. Princi­
pi. Inquam. Admirandis. Virtutibus. Et. In-
comparabili. Gloria. Cujus. Scilicet. Ea. In. 

Ma-
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'Matrem. Reuerentia. Et Pietas. Fuit. Ut II-
h. Heu. Graviter. JEgrotante. Invitus. Cia­
vam. Regni. Sufceperit. Et.Dolens. Quartum 
Jam. Annum. Retineat. Ea. In. Chriftr. Vi-
carium. Romanum. Pontificem. Obfervantia. 
Et. Veneratio. Ut.Antônio. Nato. Filiolo.De-
fideratijjimo. Fidei. Ejus. In.Baptifmo. Spon-
forem. Pium. Sextum. Delegerit. Puelloque. 
PU. Cognomen. Indiderit. Ea. Denique. Feli-
citas. Ut. Ex. Carlota. LeSliJfima. Cônjuge. 
Duobus. AuSius. Liberis. Primam. Maria. 
Dein. Antônio. JEterno. Império. Dejlinatam. 
OJlenderit. Incutam. Stirpem. Brigantinam. 
Tantas. Has. Dotes. Contemplatus. Et Meri-
ta. fofephus. Vafconcellius. Soufa. Jojephi. 
Marchionis. Cajlelli. Melioris.Filius. Secun­
do. Genitus. Prafeãus.Pratorio.Maria.Pri­
ma. Et. Magna. Crucis. Ut. Vocant. Apud. 
Equites. Santli. Jacobi. Dignitate. Praful-
gens. Idem. Vero. Uxoris. Maria. Jure. Co<y 
mes. Et iam. Pombarienfis. Regiorumque. 
Satellitum. Dublor. Et. Bellarum. Dom nus. 
Juveni. Celfifjimi. Animi. Et Inviãi. Pe£io-
ris. Injignem. Pyramidem. Marmoream. Eri-
gendam. Curav t. Atque. Hoc. Monumento 
Suburbanum. Palatio. Sane. Et. Luco. Pri-

dem. 
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J««. Nobile. Et.Olim. Etiam. Regium. Mul­
to. Nunc. Sacratius. Et.Magnificentius. Red-
Sdit. Anno.A. Partu. Virginis. MDCCXCV. 

Sobre efta Infcripçaõ he tra&ada a 
elegcnte Simalha deite Pedeftal. Alli 
como erguendo-fe daquelle lugar em 
que eftava fentada, fe vê huma fermo-
ía, e Coloflal figura da Fama , a qual 
tendo o fatal Clarim na maõ direita 
como quem vai a applicallo á boca, 
füftenta com a maõ efquerda hum Eí-
cudo, que noexpreflivo Relevo moftra 
as Auguftas Eftigies do noflo amado 
Príncipe Regente, o Muito Alto , e Po-
derofo Senhor D. JoaÕ, e Sua Real Ef-
pofa a Senhora D. Carlota. Tanto maior 
Refpeito infundem eftas Reaes Figuras, 
quanto mais o Artífice foube alli eí-
culpir naquelles Retratos, cem o pri­
mor da Arte, a verdade da natureza. 

A Fama he alli reprefentada com 
huma tal viveza no feu lindo roílo, 
e l i e com tal acerto contorneada , que 
parece ter perdido a pedra a fua natu­
ral dureza, oferecendo, quando fôrma 
o peito, e os braços, o macio das car­
nes que queria imitar. As Roupas eftaõ 

de 
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de .tal forte alli accommodadas, que pa­
rece o vento as dobra e une para o 
Corpo, cujo contorno, ainda cubrindo o, 
o deixaõ conhecer: As abertas azas mof-
traõ as pennas crefpas, e como levan­
tadas pelo foprq do vento : Huma, e 
outra perna, qué^ainda curvadas moftraõ 
querer eftender-fe , figurão efta gárrula 
Nimpha defpegando o ícu vôo, e tudo 
he taõ exprelfivamente alli figurado, 
que faz como vê-la fobir já mais acima : 
ÓgraciofoCabello, que aflim annellado 
cahe para huma, e outra parte, augmen-
ta a fermofura da belleza do Seu rof-
to , que fe moftra alegre como quem 
annuncia venturas de grande prazer. A-
dorna-fe efta Figura com huma Coroa 
de Louro , fignal de Triunfo que ella 
tem fobre os tempos. 

Quem depois de admirar efta Fi­
gura deixará de eftimar oefpeciofo Af-
tifta, que defempenhou com tantas ven-
tagens o louvor que allim fe dedica a taõ 
altos aíTumptos. Naõ venha oTybre con­
tundir a gloria defte célebre Portuguez 
com a de outros , que as Artes educarão 
fobre as fuás margens. O Tejo fe glo­
ria de o haver villo nafcer , e á fua 

vif-
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\ifta mefmo crefcer, e frudlificarò feu 
pafmofo talento. Sim : Lisboa he a Pa* 
tria do admirável''Eftatuario Joaquim 
Jofé de Barros, Cavalleiro Profèffona 
Ordem deSant lago da Efpada, o qual, 
tendo-fe aflignalado já em outras pri-
morofas obras, vai perpetuar o feu no­
me nas que prefenta nefta Quinta.' 

Naõ nos efqueça declarar que efta 
bella Eftatua conta 15 palmos de pro­
porção deeftatura, o que concorre mui­
to para a íua elegância, na medida da 
fua poíiçaõ. Continuaremos com a Py-
ramide que fóbe 41 palmos, e he toda 
de huma pedra em que fe fôrma o O-
belifco. Em meio fe vê atracado efte 
Obeiifco por huma pedra, que na lar­
gura de trez palmos e meio o rodeia 
como cinta, ou facha, que nas quatro 
faces tem em cada huma a Letra Ini­
cial dos Nomes dos Noflbs Príncipes, 
e de feus dous primeiros Réaes Filhos. 

^Saõ as Letras J. C. A. M. que deno-
taõ JoaS , Carlota , Antônio ,*»<Maria y 
que eraa Real Prole exiítente 20 tem­
po de fe elevar efta Refpeitavei Me­
mória. 

g Ve-
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Vemos efte Obeiifco (*) affim rrb.-. 
geftofamente levantado em hnm lugar 
notável , porque he alli mefmo aonda 
fe punha termo ao que havia cultivado 
nefta antiga Quinta. 

Defapparecerão defte Lugar os an-i 
tigos muros intermediários, fabricados 
de pedra , e ifíbço com que efta Quin­
ta interiormente íe fubdividia , feparan-
do entaõ defte modo a parte que erai 
fó dada á cultura , e ao ornato que já 
notámos. Dalli mefmo, feguindo a par­
te do Norte , continuou rafgada a nov4 
Rua : Dalli mefmo para o Nafcente let 
rafgou parte de outra , a que fe deo 
communicaçaõ por huma Ponte , quá 
atravelTa as agoas do Rio Chicolla , qijt 
alli correm, e regaõ efta Quinta: vin­
do por efte modo a extender-fe mais 
a Rua , que vem direito alli do Nas­
cente. 
.- Teve aflim lugar huma nova Pra­
ça em torno do mefmo Obeiifco , gf 
qual moftra hum graciofo Outavadof 
Rafgáraõ-fe entradas para a parte da 

Ser-' 
• 

(*) Tem efte Oblifco mais de 8o palme 
de- altura. -, 



"Serra , que correfpondeffem ás fahidas 
para as Ruas, que lhes fícavaõ frontei­
ras ; Plantáraõ-fe , e crefcêraõ, em lugar 
conveniente a formar efte Outavado, ar­
vores próprias, e as Larangeiras ? e Li­
moeiros que cobrem o engradamento, 
<jue fôrma o Efpaldar dos commodos 
alfentos, que alli eftaõ traétados. Cref­
cêraõ aflim também poriflb mefmo aqui 
as engraçadas Cáflias, que quafi fempre 
floridas , e ramofas , vedando que os 
raios do Sol aflijaõ a quem alli def-
cança, lhes entornaõ fobre a Cabeça, 
e fobre o mefmo chaõ, que alcatiftaõ, 
agraciofa mefcla de fuás mimofas flores 
brancas, e amarellas. 

Teremos ainda occaflaõ de tornar 
a efte deliciofo fino : agora porém 
he neceflàrio que nos naõ demoremos 
aqui, para continuarmos por efte fo-
bejo da Rüa novamente aberta, e pe­
lo meio dos- viçofos Plátanos que a 
aiornaõ aqui , hirmos admirar a novi­
dade em que a meíma Rua aflim ro» 
mata. 

Andados poucos pafíbs, vemos que 
íe começaõ alevantar de noflos pés, 
como nalcendo daquelle chaõ , tofcas, 

g ii mas 



mas engraçadas pedras, que carcomidas 
pela voracidade dos tempos, apprefeir-
taõ hum informe feipo, que com o fim* 
pies cunho da Natureza fe faz aggrac»* 
vel, eque a Arte, vigiando© eícrupi*-
lofamente, eftuda naõ o enfeitar. 

Hum irregular Tanque, com gr, 
ciofas fínuoiidades fe vê aqui, orlado, 
fem iimetria alguma , deftas pedras ca 
lavor da Natureza. Do meio do mais 
profundo defte Tanque fe erguem al­
guns mais groflbs Penedos , que for­
mando juntos hum pequeno Monte , 
moftraõ fobre elle Glauco, aflim con«» 
o fingem os Poetas, já mudado „ Pnr 
virtude da Erva poderofa. „ Meio Peí* 
xe , e meio Homem lê vê alli erguido 
fobre a efcamofa Cauda; e moftra-me o 
Corpo , em que o meímo já louvada 
Efcultor exprime a força nervofa; e no 
bem apalpado dos mufclos fe conhece 
a groíTaria natural , e até fe aviva o 
esforço que faz, para fegurar na rede, 
*jue aperta entre os nodofos dedos, os 
Peixes, que malharão nella. A cabeça 
defte Semi-Deos he notável entre os ad­
miradores da Arte. Os Cabellos, comi» 
efcorridos para a téfta , parecem goto 

jas 
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jar a agoa que trouxéraõ de donde fe 
fuppoem fahido. A Boca eftá aberta, na-
quella pofiçaõ em que fe coftuma vêf 
â do Pefcador que fe alegra com achar 

.ma boa prêa. Todo o Corpo, lon­
ge de moftrar o lizo, e nedio do Ho-
tnem farto, e defcançado, reprefenta o 
iècco de hum Trabalhador íolicito : e 
•o Ventre em vez de tufar parâ  fora de 
gordo", fe recolhe em rugofas dobras 
para dentro. As Coitas porém moftraõ 
3 lizura que convém á fua pofiçaõ hum 
pouco curvada ; dando a conhecer a for­
taleza dos oflòs da fua formatura. Em 
fit], naõ fe exprime mais propriamente 
hum corpo afeito ao trabalho. O Rofto 
acaba de aperfeiçoar efta figura , expri­
mindo na applicaçaõ dos olhos o que 
em tal acçaõ fe devia eíperar delia; e 
moftrando nas feccas maçans, e na hir-
fc-ra creípa barba, o natural defenfeite 
da fua laboriofa occupaçaõ. 

Para bem vêr por todos os lados 
Jfa boa figura , me foi neceflario en-
t-.ír pela abertura que á parte efquerda 
oferece o mefmo Tanque, eacabando 
dtf • a vêr , me convidou a fobir mais 
o caminho, que por entre efta ageitada 

per 



ftenedia me dirige a outrr figura \ que 
vejo mais em cima. Eftá ella, como fe> 
nhoreando toda efta Montanha, fenta-
da diante de huma Cafa , trabalhada 
com arte , e formada de baixo de hum 
Arco da rufticidade da mefma pedra. 

Parece-me vêr pérfonalifada aqui a 
figura de hum R i o , que trabalharemos 
por conhecer. Efta refpeitofa laureada 
cabeça: efte remo, que, como divifa, 
tem alçado na efquerda. maõ , em quan­
to com a potente dextra parece deter­
minar ao eícamofo Delfim em que eftá 
recoftado, que defpeje fem ceifar a tor­
rente de agoa, que cahida de tanta al­
tura, pela larga boca, faz huma vifta 
muito aggradavel, certamente o defignaõ 
hum Rio com hum mando fuperior aos 
que vemos correr. Notemos o contínuo 
fom da fonora queda defta torrente, 
que faz harmonia com o manfo mur­
múrio das gottas que por outra parte 
ou defcem juntas , ou feparadas efcor* 
regaõ pela frente defta íingular CáT-
cata. 

Efta figura que, como as duas, nos 
confirma no primor da Arte de quem 
as fez, vai com ambas, e çom tudo o 

que 
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qce fôrma aquelle refpeitofo Obeiifco^ 
e efta portentofa Cafcata , comprovar 
p rante a Pofteridade , que fcmos ve* 
riOicos , no que já diflemos do exceU 
i iite Cyrillo Wolkmar Machado, quan* 
do no começo da defcripçaõ do Pala- " 
tb\ de Lisboa deites me fones Senhores, 
dêmos a devida henra a íeu pincel ma­
gistral. Elle delineou eftas célebres obras; 
e i Razaõ , e a Natureza teraõ nellas 
q<.e fazer admirar aos Vindouros a ve­
racidade de quanto^elle aflim delineara. 

Efte grande gênio , conlultando a 
magnanimidade do Senhor defte terre­
no , e mefmo a confervaçaõ delle, na 
fua natural , e própria dignidade da-
quella Serra , quiz reftituir-lhe o-que 
injufta,* e mefquinhamente lhe haviaõ 
roubado, com o pretexto de a fepararent 
do folo cultivado, que quizeraÕ raftei-
ramente augmentar, á eufta da fermo-
fura da Natureza. Mas já vai a fer 
emendado efte erro caprixofo , que 
íen lucro defnaturalifárá dalli os pene­
dos , que alli mefmo propriamente ha­
vido nafeido, para começarem a natu­
ral fobida. •'• 

Pedras, filhas da mefma Serrania; 
def-



defcem a occupar, e preencher o lugar 
desfigurado, e embora lhes caiba , co­
mo em prêmio, efta melhor figura que 
as vinga da injuria, que fe havia aílim 
feito á Natureza fua Mãi. Vêde-as, e 
reparai como humas alli poufaõ, e co­
mo outras fe lhes encoftaõ. Notai as 
que fe levantaõ, fobre humas , e ou­
tras, ajudando-fe a fofter entre fi com 
força mutua, as mefmas fragas que pa­
ra alli defcem da Serra. Por baixo de 
Arvores, e Arbuftos, aterra deixa vêr 
ás vezes o progreflb de uniaõ com que 
a Natureza gofta confervá-las no feu 
berço. Efta natural, varia pofiçaõ que 
agora aqui aflim as patentêa, forma hu­
ma, como Arcada, denaturaes, rufticos 
pégoens, por onde, em fuave declivio , 
he traslada a defcida da pequena Cafa 
que fe vê aqui fobre efta collina. A mef­
ma Cafa , com huma Arte engraçada, 
eftá pofta de baixo de quatro Arcos da 
mefma pedra ruftica, que vaõ rematar 
no meio, de hum modo muito graciò-
fo, moftrando também nos cantos, em 
que parecem curvar-fe, hum airofo en­
feite, de igual natureza. 

Reparemos nefta Cafa, que mere­
ce 
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ce attençaõ, a-té mefmo agalantaria que 
moftra nas fuás paredes exteriores. To­
das ellas faÕ cubertas , e apparecem 
marehetadas com graciofo embutido , 
que finge hum eftudado enfeite , fem 
perder comtudo o feu gênio ruftico. 
Aflim vemos todas as fuás quatro pa­
redes, e as outo correfpondentes pilaf" 
trás. Na frente fe rafga huma accom-
modada porta para a qual oferece en­
trada aos que fóbem , e vem da parte 
da figura. Efta porta tem ao lado duas 
pequenas janellas ; e igualmente, como 
efta parede, tem a mefma porta, e ja­
nellas , a que olhando para a Mata, lhe 
he correfpondente. As paredes dos la­
dos olhaõ cada huma para fora , com 
huma fó janella: Huma Varanda rufti-
ca cerca toda efta pequena Cafa , e a 
deixa, pafleada aflim em roda , com a 
franqueza da defcida, e fahida para as 
Ruas, ou entrada, e fobida para a Ser­
ra. 

Quando fahimos defta Cafa , pela 
porta que olha, e dá paflagem para a 
Serra, temos de o fazer pelo feguimen-
to da Varanda, que he tra&ada de hu­
ma, e outra parte, dando no meio lu~ 

h gar 
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gar a huma efcada , também ruftica , 
que defce ao interior defta remendada 
penedía. He por degráos de pedra tam­
bém ruftica, que fe defce ao lugar, em 
que fe deixou commodo, para murmurar, 
correndo, a fonte da virtuofa agoa, que 
fahe , como já notámos , do íeio da 
penedía que fuftenta a devota Capella, 
também já notada. 

A graciofa efcabrofidade defta def-
cida , a propriedade, e ordem com que 
eftaõ difpoftos alli os aflèntos , que 
acompanhao o natural Penedo , onde 
efta fonte apparece, tornaõ muito aggra-
davel aquelle fitio. A claridade, a pu­
reza , a frefcura defta virtuofa agoa 
augmentaõ a fua eftimaçaõ. Dalli por 
pequena efcada ,. e pela abertura, que 
aflim meímo fe acha rafgada , conve­
nientemente fe defce mais, aonde, em 
redonda Bacia de pedra , fe recolhe a 
agoa que continuamente fobeja defta 
mifteriofa fonte , e dalli aífim contínua 
cahe a acompanhar aquella, que nota­
mos arreraeçada da boca do Delfim. Pa­
ra efte irregular Tanque fe defcem 3 pal­
mos e meio defde o plano defta Bacia, 
por huns degráos introduzidos em hu« 

ma 
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ma communicaçaõ que feacha rafgada, 
e que alli oferece eüreita pafTagem, cora 
que políamos attravellar por cima do 
mefmo Lago, para vermos a fachada ex­
terior defta Obra , em que a Arte re­
mediou , e melhorou a Natureza eftra*-
gada alli com aquella exquifitice. 

Diremos agora que nos achamos 
no veftibuio deita notável Caícata , na 
qual foube a daptar-fe a Arte tanto á 
Natureza, que tudo o que apparece he 
obra defta, fem deixar lufpeita do La-
vor daqueila , na meíma Angular fermo-
fura de feu adorno. 

Teríamos razaõ de defeulpar a quem 
entrando nefta Quinta pela nova Can-
cella , que fe abre fronteira á maravilho-, 
fa fachada defta Cafcata , fe extafiado 
com efta improvifa vifta , fonhafe que 
via em verdade huma das fabulofas Eftan-
cias dos Deofes aquáticos. Os Arcos que 
parece , que a natureza alli rafgára, 
e afeiçoára para a mageftade de fua 
entrada-, efte ornato limoío, que cobre 
as pedras-, e eftas plantas equóreas que 
as bórdaõ ; eftes mefmos penedos dif-
póftos como próprios Sophás de tal Sai-
la ; eftas efpadanas fempre vivas, que 

h ü ta^ 
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tapizaõ eftes corredores; eftes mefmos 
regatos que manfamente fe intromet-
tem por elles com os dourados peixi­
nhos ; finalmente as me finas medrofas 
amphibias Rans, quefakaõ de huma, e 
outra parte , com o feu rouco alegre 
grafnído , tudo aqui defculparia o leu 
engano. 

Foi certamente huma feliz invenção 
do fecundo gênio do fabio Cyrillo. Pro-
jeclou elle que Neptuno (que achare­
mos logo em outra manfaõ nefta mef­
ma Quinta) enfadado do roubo das 
agoas defte Senhorio, obrigara ao Te­
jo a vir pedir aqui conta aos trez pe­
quenos Rios, que íernpre devem íèrviir 
efta Quinta. 

Efte he pois o lugar deftínado pa^ 
ra o Tejo vigiar fobre o prefumpçofo 
Itâneo , e aflim também fobre o brin-
cadorChicolla, e ofaltadorCaftanheiro 
(*) , e dalli parece que ofupremo Rio 
os diftribue á ordem da belliílima S<; 
nhora deite graciofo Terreno, fazendo 
que eftas graciofas agoas corraõ, e fal­

tem 

( * ) Saó eftes os trez Rios eme de diver-
ia* fartes entraó nefta Quinta. 
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tem como ella lhes ordenar. Veremos 
adiante coufa que comprove efta idéa. 

Ei los que dalli correm a obedecer, 
e qual mais aggradar áquella a quem ti-
veraõ a fortuna de caber em forte de 
Senhorio r daqui mefmo os vejo cami­
nhar apreilados, e em faltos bufcarem 
a feus pés a fortuna de tomarem fobre 
as diáffanas efpaldas a ditofa Barca , 
em que ella gofta alli paflear. Quem 
naõ os vê dividir íe , e correr diante 
delia para regar as plantas, e flores que 
ella eftima ? He para iilo que, íahindo 
dos feus Leitos, vaõ goftofamente vol­
tear todo o terreno, que ella tem def-
iinadopara efte feu divertimento. Quem 
naõ os vê também faltar de huma p|ar-
te, fofter fe n* outra, e precipitar-íe quan­
do achaõ neceflario, para unidos manfa-
mente á fombra de Olmos, e Freichos, 
lhe darem ocommodo pafeio, em que 
ella , com o lindo bando de feus Filhos , 
e de fuás Parentas , e Amigas, ufa di­
verti r-fe ? 

Também a mefma Senhora de Bei­
jas, como por gratidão , tem o cuidado 
de aftermofear , e tornar mais bella a 
vifinhança defte que chamaremos Palácio 

do 
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do grande número das agoas. Pelo en­
graçado declive, que defce da Mata á 
direita, e áefquerda defta que defignâ-
mos Atalaia do Tejo , fóbem modernos , 
e regulares Jardins , que em volteadas 
Ruas allongaõ, e entertem o feu paf-
feio. 

Poderíamos dizer que a delicada 
Flora, de maons dadas com a rica Po-
môna, cuidaõaqui em executar bem os 
delineamentos da amável Çondeça. Por 
efta parte crefcem as Rozas de todas 
as caftas, purpúreas , defcóradas, e até 
de todo brancas ^ deíde a maior gran­
deza até á lua mais engraçada peque-
nhêz. Saõ para vêr as que fe apprefentaõ, 
como enfileiradas, fazendo frente ás Ma-
ceiras , que da outra parte da Rua cref­
cem em hum fermofo Pomar, vindo 
também com feu fruclo arremedar-lhes 
a cor. Vejo aflim promifcuamente ba-
ralhar-fe eftas flores entre outras , e pór 
entre o engraçado cerco que lhe fazem 
o florido Alecrim , e a cheirofa Man-
gerona, que tem alli com elle huma per­
petua .paz. Do meio deftes cercos fe 
levantaõ aqui, e alli cheiroías , e flo­
ridas Madreúlvas , rodeadas de roxas 

Sau-
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Saudades, das quaes tuffaõ algumas com 
huma engraçada pluma verde , e con­
venientemente fe achaõ também com 
ellas afliftindo-lhe os pequenos Perfei­
tos Amores. Gofto de vêr aqui efta plan­
ta gigantefca, que florece em azuladas 
Maçarocas felvagens. Gofto, e gofto mui­
to das plantas odoriferas , com que a 
bella Condeça, unindo-as ás galantes, e 
diverlas famílias fiorigeras , cuida era 
afermofear efta parte. Vamos vêr a ou­
tra. 

Aqui parece que Pomôna, confentin-
do que Vertuno bordafe efte Jardim com 
alguns viçofos Caftanheiros , e geleti-
nofas gorzelhas o chamou para a aju­
dar no feu trabalho , como o fizera á< 
Deofa das flores. 

Nefta parte pois tendo cortado en­
tre o Bofque de Damafqueiros, e ain­
da entre fermoías Maceiras outros paf-
feios intermediários , quiz também que 
Flora aajudafle a afermofear. Corta Po­
môna os ramos que embaraçamõ fo-
brepoftos a necelíaria paflagem do ar, 
e fica defte modo tmbtm mais franca 
a útil entrada dos creadores raios do 
Sol.^ 

Por 



& é 4 & 
Por efte beneficio crefcem mais vi* 

goroíos os mefmos Damafqueiros , e 
vai vegetar melhor a nova plmtaçaõ, 
As Americanas Bananeiras, aquém em* 
pecêra a frialdade do inverno que tan» 
to aqui eftranháraõ, tornaõ aapparecer 
com as fuás novas longas folhas, Os mi-
mofos Pecegueiros também rebentaõ, 
e florecem com mais efperança de fru*-
cio. A Amendoeira, precurfora da Pri­
mavera , derrama fobre o chaõ, como 
em parabém da fua chegada, as brancas 
flores que inquieto Favonio lhe desfo* 
lhára. Algumas outras Arvores, aqui plan­
tadas em irregulares quadros, faõ gra? 
ciofamente molduradas de plantas odo-
riferas. Muitos faõ cercados de viçofa 
Murta : crefce em roda de outros o cref-
po Roquete. Também com o Alecrim , 
e Manjerona de miftura fe eftaõ vendo 
outros orlados. Cercaõ efte circulo o 
cheirofo EftravaÕ, e a fuavifíima Segu-
relha, Çrefce mais, e apparece ornada 
com as odoriferas pequenas efpigas a 
fecundiflima Alfazema. Daqui enrique­
cem as Abelhas os feus Cortiços^ dan­
do com os balfamos virtuofos que ex-
trahem, o maior valor ao mel que trá-
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balhaõ néfta mefma Quinta. Virá tempj» 
em que fua Senhora aproveite melhor 
efte admirável trabalho. 

Aproveitemos nós também efte ca-
minho efpeciofo , e odorifero ; e fobin-, 
do-o vamos introduzir-nos na Mata, que 
vemos agora talhada em commodas, e 
engraçadas Ruas.. Efta nos leva ao feu in­
terior , e quaíi fem nos apercebermos 
nos vemos íobidos ao meio delia, que 
antes por feus embaraços nos naõ atre­
vêramos a regiftar. Para aqui fe enca-
minhaõ* outras muitas Ruas , que fobin-
d o , e defcendo , com voltas agradáveis , 
vaõ enterter-nos, e divertir-nos muito. 

Os verdes Medronheiros , de que. 
efta Mata he bem povoada , com os feus 
fru£tos , amarellóS', quando naõ maduros^ 
ou vermelhos, quando já fazonados, en-
tertem , e recreiaõ aqui muito a vifta. 
Vejo que também aggradaõ ao paladar 
4e alguns. 

E noto nos que fe fartaÕ defte fru* 
ô o , que experimentaõ a embriaguez a 
que coiluma levar facilmente os homens 
o efpremido fummo da uva no princi-
«ío^dafua efervefcencia. .Outros frutos 

i fil- ' 



filf eftres alli vejo bonitos de cÔY-j e que 
feráÕ deliciofo fufíento dos paflaros y 
que cuidadofamente alli os procuraõ. 
Também eftès>mefmos.-paflaros , com o 
variado matiz das fuás pennas , e a gra­
ta diveríidade do feu canto, augmcntaó 
a efpecioíidade defta frondofa Mata. 

Os Loureiros faõ as arvores, que 
mais amaÕ efte fitiô, em que fe repny-
duzem, e multiplicaõ efpontaneamente : 
muitos apparecem fobre pedaços da pe­
nha , em que efta Mata fe acha forma­
da ? deixando vêr a pouca terra, que co­
bre o penedo que a foftem. Aflim mef­
mo nos moftraõ huma aggradavel ruftici-» 
dade, oferecendo ao mefmo tempo hum 
opportuno repoufo aos fatigados de fo-
birem, e defcerem, e de a paflearem j 
porque iíto fe faz alli de mais de hua 
milha. 

Naõ fe cança o teimofo Caçado* 
eonfolando-fe na abundância de caça , 
que paflèia- aquellas veredas , e fe reco-» 
lhem nas lóufas , ou na esboracada ter­
ra 7 que forma os íeus covis. Saõ alli» 
innumeraveis os coelhos y que fe criaõ na-» 
que lia ferra , e he grande a multidão 

que 



•que terh na ^planície fupeitíor fèü^aftó^ 
é o feü paffeio. A natureza do íitio ,Acooi 
.o privilegio do Couto, concorrem para 
abundar fempre defta caça, e da volá­
til , que ás vezes*empeçe, e eftraga a 
colheita da fementeira. 

Sobidos a efte lugar, era que a ve­
mos melhor, mais admiramos continuar 
da a proveitofa plantação de Oliveiras*, 
e fomos facilmente convencidos desco­
nhecimentos do Beneficiado Lamprêa. 
Vemos aqui que efte sterreno, impróprio 
para outra coufa, abunda de Zambugei-
r o s , ou Oliveiras filveftres, fáceis para 
o enxerto das manfas , logo que o fa?-
bio ferro do cultor cuidadofo as farhà 
aproveitar , diminuindo4hes o vicio , e 
introduzindo-lhes a virtude das outras. 

A utilidade defte trabalho me con>-
•íóla, como me confóla também vêr co> 
berto de Palheiros o monte.pouco dif-
tan te , e terreno defte mefmo dono, o 
qual eu vira há bem poucos annos de-
ferto, e efterii. 

Homens ( quereria eu gritar daquâ 
em voz que me ouvifem todos) homens-, 
•te o novo Senhor, de Bellas, quem vos 

i ii dá 



dá pública liçaõ de melhorar de terre-J 
no, xjue chorais efteril, e inútil ,quei* 
acando-vos, talvez fem razaõ, da fortuna, 
que vo-lo repartira: nafcidos no campo , 
naõ vedes a conta que efte admirável 
Pai de Famílias eftuda no feu gabinete. 
£ taõ bom Cidadão que me faz traba­
lhar em moftrar-vos efla conta. Naõ 
tardará muito que a leais na voíTa meC? 
ma Lingoagem. 
? ; Mas naõ he.agora a occafiaÕ defte 
clamor. He tempo de hir defcendo por 
entre o velho Olival, que novas Arvo­
res me > moftraõ - agora enrequecido ; e 
por efta parte notaremos o augmento 
dos Pomares, e a fua nova ordem,com 
a Rua também nova de fruíta de caroçoy 

que do lado da Cafcata vem aqui dar 
•em huma engraçada Praça redonda, pa­
ra com a volta conveniente vir atravéf» 
far a maior Rua antiga. 

Efte atraveflamento fe faz por hu­
ma nova Ponte capaz da paflagem dos 
carros, que entraõ alli por huma por­
ta ,'ultima nefta parte da Quinta, em 
•que elles podem entrar a fervi-la, tor­
nando a fahk , fem deftruir-lhe 0& pa£r 

feios. 
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feios de regalo. Quando atraveíTamos *-
-gora para efta Rua $ naõ he fem termos 
vifto á eíquerda da mefma Ponte ha» 
deliciofo lugar, que por hum pouco nos 
enterteve. Aqui fe vê entrar ncfte re­
canto, e fim da Quinta, alguma agoa 
do Rió Chicolla, acompanhada das fo-
bras da farta Fonte pública, que corre 
vifinha.„ Eftas agoas entraô alli em hu­
ma efpecie de Affude, de onde ao de-
pois fe toma em canos para regar o que 
convém , ou fe deixa defcer folta , e 
commodamente , para ajuntar-fe e cor­
rer com" as outras agoas, que voltêaõ 
a Quinta. 

Õra efta torrente rolando-fe naarèa 
do AíTude , e dando nelle contínuo gof-
tofo banho aos diverfos patos, que alli 
fe ajuntaõ, Variados em tamanho, em 
cores ., e mefmo em figura, náo he pa­
ra ver fem fe notar. Até cuido que pá­
ra iíTo mefmo fe lhe pôz alli o efpaço-
fo a/Tento de pedra, que era convém--
ente lugar apparece. 

Os aquáticos , folhudos, e corpu-4 

lentos Salgueiros, que alli crefceraõ, e 
também aíTombraõ efte lugar; as pequei 

nas 



••nas Aves:que alli fe ba.tfhft$9 bebenr, 
je cantaó vifthhas;; »as mefmas agoas que 
principiaõ a efcorregar murmurando en­
tregas pedras i e que depois faltaó coin, 
•maior.bulhay-3tudo faz q&e eu chame, 
como já chamei, efte Sitio delicjofo. 

Fogiremos a efta vifta encantadora y 

.que nos dilata aqui mais, do que nos 
cdiwémA nefta, loccafiaõ , em que ainda, 
temos -muko para • ver, e notar. Atra-
iv-pnemos îirrailmeaíe. eftamageftoíà Rua , 
xjue já norámos ao principio çlçfta Def-
eripçaõ. Naõ poderá fer porém com a-
preffa , ..a^que nos haviamos determina­
do ; porque nos demora os paflos a no­
vidade ,^-qüe achamos nella.. 

Aqui mefmo nefte lugar , taõ próxi­
mo ao fim da Rua , .vejo crefcjdos de mif-
tura,, com os ramofOs floridos Folhados , 
vijciofos Loureiros , que env redondo 
cercaõ hum Tanque, ruftico , formado de 
feixps naturaes, fem enfeite : nelle fe 
recolhem as agpas, que reftaõ, depois 
de fervir ao neceflario regadio, e dalU 
íedefpejaõ por huma particular pafla-
gem, fobre as que do AíTude faltaõ no 
R i p , como ora diflêmos. Fica efte engra­

ça-
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çado Tanque defronte da ptfr tayquej^ 
moítrei, dando entrada pára- 0 fervido , 
e amanho interior da-Quinta',- e duas* 
paredes regetaes encan&Õ para aqui a 
entrada, ao mefinõ tempo ? que por fo­
ra fica lugar, em que os carros pafem , 
fem entrar nefte redondo. 

Ao admirar a preíTà, com que crep 
cêraÕ eftg,s louros j e folhados, que alli 
fe femeáraõ , nefta agradável ordem , 
muito depois do anno, em que eu pri­
meiro entrara nefta Quinta com feu* 
Senhores, paffeando eftas fermofas ban­
quetas , defcubro entre èllas preciofas, 
e admiráveis EftatUas de htim.rijo már­
more branco. 

Efta refpeitavei coloflal Figura ,' 
que até no venerando r-óito - fexprefla a 
dignidade de hum Numen ,-he o céle­
bre Neptuno, obra dó pafmòfo Cava-f 
lheiro Bernini : cuido que, fó com efta 
íímples narração, tenho feito o elogio^ 
da Obra. O fitio , a que elle>he deiti-i" 
nado nefta Quinta,cora os quatro mem-
brudos, e fornidos TritÕes^ que o à-v 

companhaÕ , ficará naõ tendo inveja à 
fcrmofura- da célebre Praça, que com frív 

mi-» 
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llíílhante obra do mefmo Auítor fe en­
riquecera na invejada, eroubada Roma* 
Bellas vai a fer agora mais vifitada de 
todos os excellentes Profeflbres defta 
nobre Arte , que nas figuras, que ap-
prefenta aqui , tem modelos preciofos, 
que oflèrecer-lhes a copiar. Efta nova 
riqueza deve ella ao amor das Ar tes , 
e grandeza do Coração de feu jiovo Se­
nhor. , 

Voltemos o pafleio á fombra deites 
grandes troncos, coêvos dos que ornaõ 
a R u a ; e daqui,do muro, a que el les , 
bordando-o ? fe encoftaõ , olhemos ao 
quadrado, que occupa eíTe cançado Po-* 
mar , que fufpeito, que em bem pou­
co tempo vai ceder o lugar a efte Nu-
men , a quem fe attribue o Impe tio das 
Agoas , para,.que fe apprefente aqui com 
a dignidade, que lhe he própria. Alli 
o veremos em pé fobre as caudas dos 
•efcamofos Delfins, que lhe fervem de 
peanha, e inclinando para elles huma 
vlfta fevéra , e governando-os com o 
Tridente , que empunha na fua dextra. 
Yeremos afliftir-lhe em torno, e em lu­
gares proporcionados os robuftos Tri-

toens , 
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toens , deftinados a fazer-lhè Corte. Al­
li fe moftrará que a hum* feu aceno lan-
çaõ os Delfins das fuás largas ventas , 
e os Tritões dos retorcidos búzios a. 
agoa , que lhes cabe arrojar; e os bem 
figurados peixes, que haõ de também,' 
acompanhá-lo, naõ eitaráõ ociofos. 

Em quanto ifto na.Õ fuccede aíllm, 
viíltemos-, outra vez as altas frondife-
ras arvores deíTa R u a , que fempre reno­
va a minha admiração. Ainda vive aqui 
o Freixo annofo, que há mais de qua­
torze annos eu laftimára enfermo : elle 
teftemunha a noyidade da Cafcata ; ad­
mira a nova Cafa, e Atalaia do Luíi-
tano Tejo ; e fem fe mudar, vigia da­
qui mefmo o novo Cancello, que abrin-
do-fe facilmente para huma , e para ou­
tra parte , guia em direitúra os que en-
rraõ nefta Quinta ao lugar ,< em que elle 
fe acha.Decotado da fua côraà antiga , e 
perdidos muitos dos feus groflbs ramos , 
elles fe cobrem de outros mais novos l

9 

mais pequenos , e poriflb maisviçofos. 
Deixo-o agora, porque infta a curiofí-' 
dade de vifitar mais outros troncos def­
ta mefma Rua. Caminho por ella,. e ve-* 

k jo-
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jo-os, achando-os, ao meu parecer, to­
dos melhorados em fermofura , e em 
eftatura mais crefcidos, os que vira , 
ainda quando mal podiaõ figurar entre 
as outras arvores idofas. Talvez, que 
o affàftarem-fe dentre elles as banque­
tas de Louro, que lhes efcondiaõ a bel-
leza do tronco, concorra para efta fua 
gentileza , e fermofura nova. 

Aqui fe rafgaõ duas novas Praças 
efpaçofas , que occupaõ o lugar , em 
que eu dantes vira pobres Pomares , 
porque as arvores altivas, que as cer-
caõ , cruzando de huma a outra parte as 
fuás fortes raizes , impedirão vegetar 
alli commodamente as Larangeiras , e 
Limoeiros, que oceupáraõ parte defte 
lugar. E que fermofas faõ eftas Praças y 

aflim também lançadas! Mediremos pri­
meiro a que achamos da parte do Nor­
te : tem efta trezentos palmos de com­
primento , com duzentos e trinta de 
largo: c a do lado do Sul apparece da 
compridaõ de duzentos e quarenta pal­
mos , e da largura de duzentos e vinte. 

He graciofa a planície , em que 
ambas eftas Praças tem lugar} e ambas 

ei-
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ellas apparecem matizadas de fermofas 
Boninas, e graciofas Campainhas bran­
cas, azuis, vermelhas , roxas, e ama-
rellas, que entapizaõ o terreno galan­
temente com efte matiz. 

Eftas Praças foraõ aílím difpoftas, e 
cercadas cadahuma de hum Afento ge­
ral , quV tem mais graça pelo feu vi-
çofo efpraldar ; para commodo de hum 
maior ajuntamento dos diverfos ranchos 
de Famílias, que entrando com a fran­
queza , que já declarei, coftumaõ ter 
aqui o feu pafeioAE he muito para vêr 
efte lugar em dias mais notáveis. Ago­
ra mefmo, que defcem da Capella da 
Serra os ranchos devotos, que nefte dia 
feftejaÕ alli o Santo dos Santos, fe faz 
efte fitio mais alegre, e notável. 

Depois de ver defcerem efpalhados 
ranchos , efte enfileirado pelo caminho 
tra&ado fobre a Cafcata , aquelles efpa­
lhados pelos Jardins, que defcem á ef-
querda, e á direita: outros finalmente 
fahindo das diverfas varèdas da intri­
cada Mata , he muito aggradavel ver de 
perto , como todos eftes ranchos vem 
entrando por aqui , e por all i , juntarr 

k ii fe 
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fe neftas grandes Praças. A que eftá da 
parte do Norte , attrahe muita mais 
gen te , porque lhe fervem de engodo as 
Tendas de engraçadas mercadorias , que 
neftes dias tem permiíTaõ de as abrir 
aqui nefte írtio os- feus Mercadores. A -
qui mefmo também fe eftn-o vendo os 
ranchos•, que danç.aÕ,ao fom me- d iver-
foslnftrumentos, danças também diver-
fas ; e igualmente fe efeutaõ varias T 

alegres, e fonóras cantigas. 
Saio deltas Praças , acompanhando 

os paífeantes-, que íe dirigem à Rua , que 
atraveíFa efta grande, e corre fronteira 
ao m-ageftofo Obeiifco. Entaõ* parando-
com elles na Ponte , com que o Conde 
Havia extendido a communicaçao defta 
parte á nova obra da Quinta , pelo lu­
gar já mOftrado, vejo para á direita ô  
R io tomado como em hum longo Tan­
que , em que vem nadando hum gracio-
ío Batei y carregado com hum lindo ran­
cho-feminino, que poucos homens guiaô 
para efta parte. Depois de notar a fran­
queza da fua honefta alegria , hum ef-
tranho rumor me faz voltar a vifta para 
a parte vefquerda da^rnefraa PQnte: veja 

alli 
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alli a torrente, que debaixo dos meus 
pés fe precipita; e extendendo a viítá 
por baixo dos Chôpos , e Freixos , que 
a aflbmbreiaõ aqui, onde começa a en-
canar-fe, admiro outro mais lindo Batei, 
que carrega mais raras Bellezas, 

Ainda na mefma viíinhança efcuto 
o íom via í-.goa , que fahe de outra tor­
rente "* que vem cuberta da fornbradas 
arvores, que mais vegetaõ com o favor 
do rio Caftanheiro , que por entre ellas 
também vem alli defpejar-fe. Todas ef­
tas torrentes faõ as que depois vaõjun-
tar-fe adiante, e correm unidas até fé 
abrirem, para abraçarem huma peque­
na viçofa Ilha , que povoada de Frei­
xos , Alamos , e fructiferas Nogueiras , 
tem lugar em meio deltas agoas , que 
ao depois reunidas , fomem-fe por bai­
xo da grande Rua nova, e vaõ appare-
eer no meio dos antigos paredoens, por 
onde efta maior porção de agoas fahe 
defta Quinta , bem que fique correndo 
a que convém pela garganta do-AíTude , 
que leva a que fe deve dar , para o fer-
viço de huma Afenha vifinha. 

Notado ifto falamos deite lugar , e 
va-



vamos notar outra vez a rua, que cor­
te fronteira ao Obeiifco ; a qual daqui 
para diante he a mefma, em que me en­
ganei com o fermofo fructo da Sorvei-
ra. Eftendendo daqui a vifta , torno a 
achar no fim hum Cancello, fímilhante 
ao que já me fizera curiofídade vêr fron­
teiro á Cafcata; e por entre o^feu en-
gradeamento, defcubro outro firrrilhante 
engradeamento , além da Eítrada , que 
paffa. Hiremos logo de mais perto in-
veftigar efta novidade de portas. 

Seja-me agora permittido dirigir os 
meus paflbs á parte direita defta Rua , 
para ver os novos Jardins, que rafgou 
nefte terreno, dantes inculto, e defaf-
feitado, a curiofa Condeça. Naõ deixo 
de admirar-me nos graciofos variados 
debuxos , com que eftes trez Jardins 
faõ formados^ 

O primeiro, e mais próximo a efte 
lugar , de onde eu fahíra, tem a forma 
de hum triângulo, e mòftra no meio hu­
ma Placa, ou Maífiço também em tri­
ângulo , cheio de varias , e diverfas flor 
res. A fua fahida, è entrada he por hu­
ma pequena abertura, he feita em pe­

que-
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quena rafgadura na alta Banqueta, que 
o cerca, fronteira a outra fímilhante , 
que moitra o outro Jardim, no qual a-
traveífando a R u a , eu devo agora entrar. 

Cabe ao paíTar defta rua notar, que 
ella, adornada de arvores taõ antigas , 
como as das outras, ainda 'que mais cur­
ta , naõitem menos fermofura. Encoíta-
fe deite lado direito nos altos Louros, 
que encobrem daqui o R i o ; e do aíTento 
de pedra , que oferece aqui mefmo , 
deixa olhar para outro formado de páos 
míticos , que em hum quadrado aberto , 
oferece defcanço na Rua daCafcata; e 
encoftando-fe na Ponte , que dá paíTa-
gem á mefma R u a , olha para a meza 
ruftica, e afiemos de cortiça, que com 
pouco defvio lhe eftá defronte. EíTa me­
z a , e aíTentos , fituados na vifinhança 
do R i o , gozaõ da frefcuradosZéfyros , 
que volteiaõ alli continuamente á fom-
bra de hum commodo Loureiro , que 
ajuda a fazer mais deleitofo efte lugar 
aos paíTeiantes , regalando-os com a vií-
ta , e odorifera vifinhança do viçofo 
Loureiro , coítumado a aninhar aves 
cantoras. 

De-
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Devemos entrar no fegund o Jardim*, 
que he hum quadrado longo, fem efcru-
pulofa regularidade. Acha-fe repartido 
em canteiros engraçados, em que , com 
flores , figurão plantas odoriferas. Os 
cheiroíbs, e lindos Morangaons, grandes, 
e q'uenos , mais, e menos córados, aú-
gmèntaô1 a graça defte fegundo^Jardim : 
no meio delle fe vê eftar formado, co­
mo huma Bacia , hum redondo , cheio 
de rafteiras plantas: Chorões de diver-
fas caftas ""o enchem, e matizaõ da va­
riada cor da fuás flores, e orna-lhe o 
meio , fobindo do fundo acima, huma 
corpulenta ponte-aguda Tuia. No inte­
rior da parede, que forma o verde Fo­
lhado , eftá defronte defta Bacia hum So­
fá também ruftico , cujo aflento, forma­
do de larga cortiça, debaixo de huma 
accommodada cobertura , que lhe daõ 
as mefmas plantas, que formaõ o efpal-
d a t , he commodo ao eítudiofo que buf» 
ça íimilhantes retiros. :: 

Agora temos de atraveflar a grande 
Rua ant iga, e refpeitemos já o lugar 
deftinado a hum novo Templo dedicado 
á Memória da Incomparavel, e fempre 

Ama-
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Àmáda Maria I. Rainha, e Senhora Nof-
fá. Os Séculos futuros refpeitaráõ"na 
Sua Imagem aquella Piedofa Mãi de feus* 
VaíTallos. ' 

Entramos no terceiro Jardim, em 
que fe nota humáefpecie de labyrintÀ o.1 

Achaõ-fe nelle flores arvoreas ,- e fru-
fí»s 'em^p^qüenos fynimofos arbuftos : 
nem há regularidade na difpofiçaõ def-
fas plantas '', è er^as; como também na 
dos fruítos , e flores. Por entre eftas 
voltas fe achaõ as cheirofas Madreíü-
Vaís^epelasi outras1 asamaréllas Giéftas: 
aqui fe encontraõ as Rozas encarnadas : 
alli as que tem menos côr , e ainda- as 
amarellas: miíturados com tudo ifto cref­
cem os Lyrios de todas as caftás; e fem 
certeza de lugar, os Perfeitos Amores ,; 
que também diverfificaõ em tamanho, e 
em cõr : eftãõ daqui as pequenas Tan­
gerinas mifturadas nefte redondo, com 
as cafcudâs Toranjas: no outro appare-,; 
cem cheirofas Limeiras, ,com folha de ' 
côr variada, e fazem companhia aos: Li-
moéns, que crefcem entre folhas rajadas. 
A florida Amendoeira eftá acompanhan-

1 do 
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do as eftranhas Pereiras: o Médronhek 
ro mefmo tem aqui lugar junto da ef-
Qolhida Cereigeira : ..as Tuias p-areceni. 
guardar aqui mais regularidade;, e ailírrj 
também; as azujia.da.s Maçarócas : final­
mente efta compofíçaõ do Jardim he 
pouco ufada entre nos, e ouço que os 
Eftrangeiros chamaõ a ifto propriamen­
te hum Quodli.bet. 

Sahindo defte terceiro Jardim, atra-
veflb aprefladamenteaRua,, que me fica, 
nefta fahida, para hir regiftar o quepf-
Jfereçe O Taihaõ, fronteiro : por entre 
dous erguidos Loureiros, eftá pracliçat-. 
da a paífagem defta parte, e igualmen­
te a introducçaõ da outra. Efte terreno-
aqui o vejo. fímplesmente preparado pa­
ra plantação de hortaliças, e a rega ge­
ral , que o mnunda,, ; indica ifto no feu, 
primeiro amanho. Saiamos daqui pela. 
nova abertura da Rua também nova, com 
que fei que fe aproveitarão terreno des­
leixado nefta parte. 

Primeiro entro no engraçado Po~; 
mar, com que o mefmo Conde, em hu­
ma forma de labyrintho-, quiz qwadru-
pear, e talvez multiplicar ainda mais o 

nu-



'jíflmerrj" dos Limoeirtís j que tirara áo 
meio do ' lugar , emrqute formou as Pra­
ças : e com ifto obrigou; a hum vergO-

rnhofofilencio aos quê oculpavaõ deal-
-güm* defperdicio • naquella ' primOrofa 
obra : por entre eftes Limoeiros eftaõ 
em lugar commodo diverfas plantações 
de Mórangaons, e em roda do oval defte 

-Pomar, fe achaõ muitas flores das me­
lhores íilveftrés, que mifturadas com ro­
ceiras , crefcem no terreno , em que as 
raizes das arvores^ quecercaõ efte quar­
teirão , naõ confentem profperar alguma 
outra coufa. 

Continuo daqui, mas vou logrjr pâ -
ra diante no meio de outro quarteirão», 
que eftá fubdividido éom huma das Ruas 
intermedias com que fe acha novamen­

t e cortado o terreno dos Pomares,para 
-ficarem aífim mais traétaveis. Efta Rua po­
rém nova pára aqui em huma efpecie 
de arquibanco , do qual fe defcobre 
em direitura huma Ponte ruftica , e li­
geiramente trabalhada, que dápaifagerh 
para fe introduzir na efpaçoía Praça re­
donda, donde ^ começa a fobir a -fermo-
fa obra da Cafcáta. QuerO; por iiTo mef-

1 ii mo 
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iho paflear^efta Rua:,mas;aé atraveflar 

•aqúella , que moftra para aqui a parte 
pofterior do Palácio, quê eu vira , co­
rno já notei, idefmantellada, n*aÕ poflb 
refiftir a? admiração de a verr taõ muda­
da , como agora me: apparece. 

Volto a vêr, e acho a bella mu-
dança de todo o fitio. A Rua vejo que 

•fe endireitou , e augmentou com Lou-
-reiros, que crefcéraõ de huma, e outra 
parte pela vifinhança da Capella.; e que 

•-encubrindo toda a deformidade , que el­
la tinha por efta ,i*vai emparelhar-fe re­
gularmente com fua frente. Por efta fren­
te vejo, traclada emquadrilongo, huma 

fefpécie de Atrio , que defaffbga, e af> 
fermofêa a nova fachada, que o mefmo 
Palácio moftra agora para aqui» 

Dá regularidade a eite fermofo \ó-
-gradouro a parede de Cedros, que fe-
gue, e aflemelha a parede, própria da 
antiga Capella. Em lugar que lhe cabe 
fe finge do mefmo Cedro a obra da 
Capella, ' e a porta que lhe iguala to*-
ma o mefmo feitio, accommodando^fe 
os ramos á altura, e dobras , com que 
torneja o exemplar, que quer aflunilhar* 

Por 



3êC » * & 
Por efta fingida porta fe entra no vaõ j 

-que occupaó Tintureiras, e alguma Tui-
-nantiba: o chaõ porém, e em torno das 
arvores alaftraõ-fe as cheirofas Violas 
entermeadas das flores marchetadas, a 
que chamamos Amores Perfeitos, e os 
Francézes naõ paflaÕ de as nomear Pen-
famentos. 

A*parede do Palácio, que eu tinha 
vilto arruinada ,' e com hum concerto 
•impróprio, toma huma "fôrma ajuftada', 
e adaptada á Arquitetura antiga. Huma 
Varanda de pedra , rafgada em buracos 
•fimilhantesiaos que moftra a fachada 
-exterior, com dous Gabinetes falientes 
dos lados , acaba fde realçar efta figu­
ra. Efta Varanda hè^trâ&ada fobre ef-
beltos Arcos de pedra-, que com as füas 
Pilaítras lhe daÕ o parecer -,. e o refpei-
to de Gothica'Arquiteéturá. -

As Cafas melhoráraõ-fê, fazendo-fe 
regulares no feu interior : cobríraõ-fe às 
paredes , e mobilharaÕ-fe as Sallas como 
convinha. O Jardim antigo , què patre-
ceo pequeno aflim cercado j teve de' £e 
lhe arrazar huma parede, eJ eôntinuan-
•do , e-extendendo-fe vai chegar á pri*. 

mei» 
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a Cafcata. Efte accrefcehtamento de Jary 
dim precifou logo, para fe lhe dar re* 
gularidade , paredes de Louro , e de 
Folhado: e em huma mais alta , que fe 
encofta á Rua daquella entrada, fe pra­
ticou huma engraçada meia laranja ; a 
quem afliftem dous vefejantes Iphis. Fi-
càó porém dos lados defte Maffiço duas 
aberturas: a da direita fronteira á Rua 
do Pomar, ^que ainda agora wimos : a 
abertura porém1 da parte 'efquerda vem 
a fahir junto a hum novo Cancello. 

Perdoem-me , fe eu naõ indivíduo 
muitas coufas defte Jardim aflim augmen-
tado. Eu mefmo temo atraveíTá-lo ou­
tra vez, para entrar pela pequena por­
ta de hum lado a inveítigar a virtuofa 
•agoa, alli achada , e que, como difle, 
he franca para todos. Eu temo ,' eu te­
mo vêr o redondo Lago, em que per­
di hum innocente Amigo, e os Senho­
res defta Cafa defgraçadamente hum 
amável Filho. Vamos á prefla notar fi­
nalmente apoíiçaõ daquelles Cancellos. 

Agora entendo que o Senhor def­
ta Cafa quiz aflim-fazer fácil a commu* 

ni-
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nicaçaõ defta, com a Quinta vifinha , e 
fei, que continua aflim delia a commu-
nicar-fe a outra, e outras, cujos terre­
nos elle fará dignos de melhor penna. 

Seus Illuftres Succeflores deveráÕ 
ao feu trabalhe , ao feu incançavel ze­
lo , e ao feu providente cuidado, oau-
gmento defta Cafa: Os Povos deveráõ 
ao feu exemplo a fertilidade , e a ri­
queza do feu mefmo Paiz : Portugal 
deverá á memória do que elle aqui 
faz hum modelo do Vaflallo Fiel, do 
Cidadão Honrado , e do Bom Pai de 
Famílias. 

F I M . 
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